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A V I S O S E S P E C I A B 5 

UAÍAI 3|*A»AMAIo 0 m a í s rreqxf-ntado (lo 
VHPICI mVIlUpviC Rilieir.lo Preto, ao 'arco 
da Matriz, 'J7. C&/.inlia á hrasiloirn o li portuguc» 
»a ; vinho» do primeira qualidade : excf-lloi.t"« 
rommudos par» famílias * viajantoj c bem mon-
tado Mrvivo de banhos. 

A d y g i a s r i a p a u l i s t a 

CAMBIO 
0 itr-r fido do ramtiio do noB-.-i pritç» «lirlit 

hontom Ititli-citio, tom u tsxn de 1J 7|I(I vî oraii-
do e ti todos oi cmne*. 

Pouro d'pois, nlfuiií balires ni dv/ara II r:^, 
« Oirlllantn ntetfti duns tax»* O R I O V H <. murcado 
p:ira gtc ti tnnle, c*:n :i tl-i 2 herns, «ru <|U> 
afrouxo:!, Koiiaralfjaodo-lo 11 i-l?. 

Mais lai le. innis Troiixo tnostr-.u-sc o mcrcatlo, 
o luxa do II i,|IH paleou a vlßornr iir.a t-aii-
cos, a'sini coiiservatiao-ee uceta poslç&o titü a ul-
tima liora o lo li'iu fioimo. 

O movimento de oiiuraçOcd rcallsB'la» durante 
0 d n f',1 f iieigni llrnnto. 

Os cili-cuio* do dia foratn tio 11 'im a II ?|IP, 
1 ara o impel bancsrlo, e de 11 ,'p a 11 I j'.', 
paia o onlio i-A],*l. 

r i . a® rolsçflefl do cam! lo fotneclda- lion'.om pi-
la lio'fa tic H. f'IDiot 
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Ilojo, saião distribuídos lio convén-
io tin S. Francisco, dru 8 liortis da 
manhã ora doanto, pães bouton, HOB 
devotos do jjauto Antonio, oiTorocidos 
por um irmão. 

(D.) FrtOurijufSt) 
A polit»«» gûi-ul parAi*n e tar U) M -

do em toarno tla escolha do (uttuo pre-
sidente da Republica. 
. F o r ciflqoaiito uado eonsta ofQáal-

BMBtflb nos bastido«*« governa-
«oa taes , ou oiJKMUiOtilstas, j i so pre-
param alguns irames anl*adoraa, como 
os dos sra. Quintino Iiocayuva, Joaquim 
i lui t iul io , Jul io do Ciiíitithoü o Üo.lri-
UncH Alvo:). 

l 'alpit.i«nos que o presidonto do lis-
tado do liio do Janeiro ainda uma vez 
terá posto » margem, uão sondo <1 o41-
gnudo pain a nuprema mngi-.trntiua 
dosto paiü, pata ctlji mudança do re-
gimeii ollo tanto coucorron, prtSg tndo 
o cvucgellio ropublicano duruuto toda 
a sua vida, com uma fó inalialavo!, 
dessas quo abalam ntí montanlins, até 
o momonto tlociaivo, em que no achou 
no Campo do Kaut Anna no lado do 
Deodoro. 

A nosia opinião, relativamonte ús 
caudidatiirno dos aia. Jlurtinlio o Ca.'i-
tillios 6 também oxactamcnlo a mos-
raa. Elias naufragaram, nponaa agita-

do ! 
llodriguos Alvus, tão conhecido do i t r e 

1'oatR do Knnto Antonio. 
C'oromunicain-no3 : 
f Tloa,IA n ,lin !} denlt anca tetu, 'm-

vitlo na cgrtijii da Gloria, Cambnc;,, o 
piedoso oxcrcioio da troznna do fiiinto 
Antonio, doveudti ser a tillimt» no ítab" 
bado, 10 do corronlo. 

Domingo, 10, haverá missa f-olomne, 
ás !' horas da manhã, itorinão, com-
mitnhão geral dos pobres o devotos 
do milagroso santo, distribuição tio 
pães bento*, medalhas o pequenas os-
molas aos pobres. A' tardo, ás i horas, 
procissão o liençuui com o Síj. Bacra* 
tlOlllo. 

— Para a piedosa o humanitária do-
voção do distribuição do Pão do Santo 
Antonio, instituição canonicamente oro* 
cio na cgreja da Gloria, parcchia do 
H. Joaquim do Carabucy, o vigário da 
mesma pnrochia pede a j roto ';ã,i do 
todos .s 

Levado li presença da uDctoridado, 
Rerapião, som porturbat-so, declarou 
quo, no dia ü do janeiro do corrente 
anuo, tendo uma questão com o sou 
companheiro Constantino Baptista, por 
quostóos do truhulliu, foi por o. to ttg-
grodido a cacete o quo, th fendondo-su 
também com um citcclo, deu divorsiw 
pancada» lia cabeça do seu adversário, 
prostrantlo-o. 

1'ocliiroti ainda que, toado fuftiilo 
ilalli, note dias depois do crime, sou-
bera que Constnntiiio t inha morrido. 

Ks> as dociaruções foram tomadas 
por tormo, devendo o crimiuoao ser 
romettido para Campinas. 

G criminoso, untes do vir n esta ca-
pital, ostove oiii Capivary o Vtú, c ro-
sidia nesta capital, ú rua do !>anto An-
tonio, fc8. 

tJeiapião 6 casado e tom 2'i annos 
do etlado. 

que vai 
ullt^mâo 

Babo n Ciihidr tie Campinas 
ser suspenso o cononrno do 
no Gymnaoio daquella citlad», pnra ser 
nomeado leuto da caloira o d r . Vir-
gilio de Ilczondo. 

F a o i i i d a d s d e D l r e í f a 
Deu entre la oin nonsn nrohivo o 

vol. VIII da Reíüla da Faculdndo do 
Direito, enjo snmmario 6 o spguinte : 

«A Econon.iu Politioa o sou .Metito-
do —í)r. Dario I t ibeiro. 

«Projeoto do Código 
ro>—I)r. Amando do Carvalho. 

<Do concoito gorai do (."rimo pelo 
d r . Paulo Egydio»—Dr. João Mondes 
J unior. 

ei—A doformldado d vs antigas lei.t 
poiines. II—A deformidade o as leis 
penaes conlemporanoas. II!— O con-
ceito geral tia deformidade nus lesões 
possoat-a. IV—As condições exinton-
ciac-s tias lesõon deformatorian. —A 
perícia médicas—Dr. Aluuntnra Ma-
chado. 

«O Processo Criminal líiwileiro 
João Meudos de Almeida Júnior^—Dr. 
M. Villaboim. 

«TTnidado do 
Moutoiro. 

<0 Direito uo sce :1o Xi . \ s 

conHolhoini dr. Aitonlo da .Silva P ra -
do, reeleito, dr. Antonio do Queiroz 
'folies, reeleito, liarão do Kamnlho, 
eoronol Conto Pires do Campos Pilho, 
dr. Cai-los Paes de Hartos, reoleito, 
comiocndador Domingos Loureiro 'la 
Cruz, Kdunrdo Pr, toe, reoleito, Joa-
quim Gomai Esta!ia, recloito, conse-
lheiro dr . Manoel Antonio Duarto tio 
Azevedo, recloito, d r . Procopio do 
Toledo Malta, ros'aito, o eoronol lín-
phattl Tobias do Gliveira, roeleito. 

Esmoler tias orjihans, o irmão (ias-
tão Ijiheral Pinto, roeloito. 

Provedora honcraria o jirotoetora 
perpetua, a irm:. exnia. sru. d. Vori-
diaiia Valeria da Uilva Prado. 

Provedora, a Iruiã oxn.a. sra. d. An-
tónia dos hautos Silva Prates, ree-
leita. 

Vico prove lora, a irmã cxma. sra. 
condes a do Pereira Pinto, roe.leita. 

Protoctoras da Capella o da Ircian-
datle, i.s irmãs o£mas. sras. d. Adu 
gisa Uolióo dtw iiantos Dumont, ti 
Anna Irar ,f inca da ,*iih a Monteiro de 

0 D R . B A R B E T T O ^ 

r o p a t l i a d o p e l o s P o s i t i v i s t a s 

A proposito ainda du polemica lJar-
retto-1'rado, o sr. Miguel Lemos pu-
blicou esta outra declaração : 

«Já saldamos que o dr . Luiz Pe-
reira liai te tio, ue so rciolveaso a re-
plicar ao nosso artigo, havia do secu-
mtilar aa invonlades, os doestos, o HOC-
corrcr-so, finrdmonte, da oactoridftdo 
du seu comj.adre Sampaio. 

Julgamos comfdetaruente inútil tlar 
pnliulo á jornaliutiquieo do dr. iJitr-
lotto, perdendo nosso tempo o mal 
gastando a pequena porção do capital Dolgado. 
quo nos está confiada, em rebater aa 
nuat: arguições o justificativas. 

N". 2705. Capital. Appcllante, o 
juizo -ofJir\')\ nppellados, João )ío-
molo Do Mas o sua mulher. Xtelator. 
o sr. Delgado. Negaram provimento. 

N. ^770. Pirassununga. Appollante, 
José da Silva Pereira o sua mulher; 
appellados, Carlos Schmidt e sna mu-
lher . Italator, o sr. C. Saraiva. Nega-
ram provimento. 

N. 250'i. Jiroto». Appcüanto, a So-
oiodade Italiana M. í . XX do Setem-
bro ; appellado, Jacob Korello. Kela-
tor, o sr. C. Saraiva. Negaram provi-
mento. 

N . 2001. Pirassununr.a. Appellante, 
JVauciaco Toso Vieira u]ipollado, Anto-
rico Urasilico do Vaseoncellos. Rolator, 
o sr. M. Cesar. N c g a r a provimento, 
contra o voto do sr. J I . Cesar. Desi-
gnado para lançar o nooordum, o sr. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

TIIEATKO SAVT ANNA 
Estreoii-so hontom, neste theatro. 

N. IMicilúo Preto. AppeUunte, dr 
, , , _ , Domingos Matiious Philidory ; appel-

. j As invordac.es aeham-so de antsmao l u , | 0 > Vicente Vi 'cario, líelator, o nr. 
o j refutadas lio muito quo temos publi- 1 pr, . idonte. Julgaram por sentença u 

Butros, reeleita-, <1. Antónia do '<!"«>;- j eado áeírca da historia do movimento | deserção do recurso. 
1'oz Arauiia. reelc-ita; baroneza de Pi- . . ; ; Juliú. Aiinellante, João Leite do 
raciouba, m-!ei»a. b i roaoza do Monto P»»t«»l«U no Brasil. As injurias, cs- B u L m l ü n p p 0 ' U ada d. Maria 
Carmello, icclaita; d . Claudina Maria «aa, altSm do constituírem a repetição I j i a t tos . ltelator, o sr. presidente. J id-
da AiicunciaçãO Silva, reeleita; d . sodv.-a de chr.fts revolucionarias, não 'ga ; : .m 

nos ineommodnm: ns uffirmaçòes odii n-1 curso, 
tas do dr. Earretto não terão corta- ; 
mente n virtude do transformar os ho- j Eol nomeado o sr. Jeremias de Son 

giarios som fó om 

rccloit 
Felioishinia do Assumpção Lara; d . 
Galdina Serlorio, reeleita; d. Gabrie-
la Aranha I todovlho , d . Igr.e/. A a-
tiLa Qnalv.tis ',:loei'da, reeleita; d . 

... .. „ .. , .Josophina do ' rvr.llio Pacheco, ro-
t .vil iira.-iites- e ] c i t B . j Vital i ta Pompeu do Souza 

Queiroz. i , 
Protectoras das orphaus, as i r m a , j niesrao de pro-, Í U C I v 

oxrtias. nras. : d . Auna do La erda 
Penteado, roolnitt.; d . \nnu Joaquina 
do Prado Aranha, roeleito; ti. Anto-
nin tio Amaral Souza, buronoza da 
Artiry, ropleita; baroneza do Dourados, 
b trono;-.» da Tatuhy, u . Carlota do 
Sampaio fluimaruos. d . Clara 1'rate.. 

por sentença a deserção do re-

mous do bem en, in t r igante* os jilu- 1 pf-.a açrvir n-. officio do ro-
gi t .o geral de liypothecas e reapeoti-

sábios Ri/.udos, , n n u 0 I 0 H j 0 Lube.louro, durante o 
e, oniliin, os mo- i impedin.f-nt > do servoutuario vitalici' 

em títulos do ; sr. Joaquim 

Jn l ie t ) Falcão de 

Direitos —Dr. João 

- D r . Po 
• » ri , , dro Lccsa. 

' ( ) í o m m e r c t o t ie S ã o 1 a u l o i - » ' « e«*;-1 <i«* formados 
pela Iaouluado tio Direito tio S. 

I ' t i i i l i c i t i cnitiM n i i i n n l m n i u i x i p an| ,) . 
u n i n r ! t t | t> i l» n t t s - í o i l l i i s l r c ! i.iata gorai dos doníorea formados 

pela Faculdade do Direito do S . 
I 

iiü-wIím' 4*(irr( 'Ii( |i<inai' .4>, > r 
d r . I ' . i l in iPi to l ' r a 4 l u , | Paulo 

Lista geral dos directores, vieo-di-
„ „ , , ; „ „ , „ , _ ... ,,„ j. ,„ ' roctor, lontes catlicdratioos o substi'-u-

Ü i l ^ r - b í a ^ l i - í 1 » 1 , 0 U o 

dos (1rs. Victor Goilinho o Artlinr | 1 a l U 0 - « « s » — 
Mendonca. Traz colloboraçáo dos dre. 

das, surgindo victorioso o nomo < l0 j Ol i v o i ia Fausto, Rutiião Moira, A. Aus- ! Aos juizes do Direi to das contarons 
-'- -•• I do interior do l istado vai ser dirigida 

todon pelos seus somnod catalépticos i 
sobro a pasta <la Fnzonda. 

Lllo conseguiu inspirar mn» cígu 
conliança uo s r . Campos Balle i—o tan-
to baeta liara quo so faça a sua osco-
lha, contaud j-so previamente com o si-
lencio do paiz, quo assisto iudiíleren« 
to a todas essas ridículas comedias, 
como quo onf iatiado, ou succumbido 
ctu presonça dos fantoches da occa-
siúo. 
' O nclunl pre.'ild(nto da Hcpubliea, 
ao deixar o govoruo, ilesoja continuar 
ii exercer a mosma acção sobro os pú-
blicos negocios—c assim se explicam 
ns suas preferencias polo sr. Rodri-
gues Alves, quo saiu, segundo todas 
as probabilidades, nm dócil instru-
mento nas suas m5os, inea j^z jirova-
volmento do reagir um dia contra o 
seu poderoso protootor ou croador. 

Existo ainda um forte motivo para 
quo Bc-ja oacolliido o ar. Alvos. 

E ' notória a riv.ilidado existente 
entro os srs. Campos Sallos o Fru iou-
to do Moraes. 

A infltioncia do sr. Glycorio, tpio 
tauto utomorisa a ambos, eclypaou-se, 
aimutlcti-Ho completamoiit", d e a p p a -
1'occu cota uma rapidez si comparável 
ii fac,lidado com quo o astuto rai.nla 
do Campinas niibiu ás culaiinanci&H 
Sociafln, chegando a ponto do f«;:cr o 
desfarei- governos, constituindo-se, om« 
fim, o arbitro da situação politica do 
paiz. 

O sr. Campos Salles pode contam-
plal-o trar.quill .mento, som rocei • dn 
nua concurrencia pelo mccos i.o mo-
mento actnal; mas não acontece o 
tnosmo em relação ao sr. Prudente, 
qne alada gosa do coi to prestigio, ro- ! 
brotudo cm S. Taulo, ondo se louvou 
con dantamento o seu procedimento— -
deixando nm sen lugar nni paulista, 
no terminor o sen p t r i o l o presiden-
cial. 

Está ela o que o sr. Campos Sa l les ' 
Dão apoiará, sen"o a c in' . i- 'e .t.->, ean- I 
didatnra q r e nf.o reja panlisls, pois 
não irá foinocor contra si pro-uio tuna ' 
arma terrível ao seu a-lver.ia.ío. que, 
cabendo mar.ejal-n oom habilidado, > 
talvez conseguisse impopular, d o par,, 
seinpro no son Kflíido natul. 

Aereditamos, pjr lsnt i i , ipte ser i pre- | 
sitiante da ltepnlilidi, no proxiiao qna-
(ricnntn, o sr. Hodtigues Aire".. 

O pai,*, é c:->rto, por lotia menos so 
recahiifo a eisollin sobre quaI'|Uor dos 
otilrns eerma apontador, p.->i« at iaves-
sanio, nina quadra dolorosa em todo' 
os aontido o só nm homem taliiado | 
para as gr-tndes cri .03 j o ioria taive. 
melhorar todo ti noeso immonso dos 

Está 

resilo o E. Valliit. 

Entro ns doutorandos da Venejlvania Colli '/• • of Dental Sm ura, nos líetatlos 
1'iiiiios, ilgura a senhorita brasileira 
Sylvia do Novaes, íilha do doputado 
paraense dr. Curios do Novaes, o já 
formada pola Fat-uldado da Medicina 
do Uio do Jaueiro. 

O sr. ministro da Fazenda relovou 
a J ona do prohihição tio entrada na 
Alíuudoga de Santos, imposta desde 
1 '̂JÕ, no negociauto Eduardo do Mollo 
Coutinho. 

Foi rolevado n multa imposta a João 
Esteves Novos, de fi!f diários, a contar 
do 'Jõ dn janeiro » 19 do man; . pela 
não conclusão das obras do construo-
ção do uma balsa deatinada ao - r-i 
ço tio passní;eni no rio Itibeiri', eiu 
Iporanga o liio Pardo. 

tia Fonseca, d 
Sampaio Viaulia, d. Maria Candida 
do Paula Costa, d . Maria das JJoic ; 
Alves Guimarães, viscondessa do Trc-
mombd. 

y.oladoras--As i r m " : : evran«, srtis. 
d. Agueda I.ibari.l Piuto, d . Alcinia, 
Moura, d . Aurora dc f igueiredo Puya-
í-es, d. Edith Capoto Sai- te, -I. ( ; ii-
lhorminn Lisboa Guimarães, tl. Isabel 
iSentley, d. Judi th do 1-reitas Eraga, 
d. Mana Teixeira tio Carvalho, tl, Ol-
ga do Souza Queiroz, d. Olindina l.o-
) es O'conell Jov ->v, d. Olyuipi:. Pinto 
Cardoso Ltoaio«, d. Tkcruza tto Paula 
Xovuos. 

A poann roalisar oo-a no dia 2>, ou 
.'I deutõ mez. 

-.-t*5CE,i 
S o c í a d a d e d s E f h n o g r a p h b . e 

G i v i l i s s ç h o : i u s i n d i e s 
. , , Como já nolio imos, está marcada i 

pel« BMWtMis da Juailça r. aeguinto p a r o d o m i D g o > a do corrente, . .3: 
circular : _ . . . , horas da notlt», u Bossio nolomne do 

Afim do satisfazer a requisição do i u s U ! j t t v S 3 a.iqnclla so.. dadc. j 

tivos condemnatorioQ 
: gb rilieação. 

Em relação ao AV-oí/o sobre a hirto-
1 ria do positivismo no lirasil publica-
do e:u fiancez, sob a assign&tura tio 
sou antigo ucolyto do Jacarehy, só to-

ar. dr. secretario do interior, conilr.u-
to tio avi-o sol) 11. 1Ö2, du 7 do cor-
rente mez, ; oço-vos quo ordeneis ao 
respectivo escrivão quo, ao fornecer 
annn Imeuto as cópias tios alistamen-
tos de tleitoro:; dossa comarca, sejam 
cilas tiradas por in1 iro e cão unica-
mente tia parto accrosseutada na ro-
visão annual .» 

Eisa sessão, a quo se 1 retende im- 1 
primlr todo o cpi-aotci du iupoi .eucia | liio tio - ' a . ir , 

brilhantismo condignos doa iln« '1" 1 nidn->, 1 • do S. 
jnr .ho do 1 :0J>.» 

raoR a admirar o desembaraço com 
1 nut! o dr. liarrotto appolla para n im- ' 
; parcialitlado do um folheto esoripto 

com o fito de, deturpando os facto ; 
e as ir.teeçõoa atacar ma a mini, e 
exaltd-o a elle, para servir ti laffitís- , 
110, arrependido do o ter ropndiado. 

A historia do positivismo no i.íraa'1 
' está, repetimos, '-ompletaruente escla- 1 

' incida om 1. s publicações : para . 
I filia romat mo . • 1 j -ucoa quo ! .1 a -
; stiMpto possa iiitoros ar do peito. 1 
1 (Quanto ao publico, em geral, oil • a » 
i p: risa R-^ifir do nma c o m i quo o 
I dr. liarrotto deixou, dé lo 1 , do ser 
: ' onaider i lo por nós coiuo po^iti'. i.-.ta. 
I A nossa intervo:,',;". 1 na polemica 

trava Ir. r -n o dr. K 1 nardo 1'ra lo k'j 
teve em 1. ira f.v.er essa dcolaraç 10. 

E, lo.'.a vj/., ti quanto basta. 
I l l ' CEL L: 'los 

a companhia dramatien dirigida peio 
actor Chrietiatio o que veiu tpiebrar 
a monotonia tia nossa oxistencia, pri-
vados, do hu muito, de espectáculos 
dignos do vor~se o quo, ao sahir do 
theatro, nos deixassem recordações 
grutas o sadias. 

Esta companhia estroon-so com a 
peça, em •> actos, do Dumas Ifillio) J'ia/i : de Lys, o quo, apnsar do porton-
cor ao reportorio da C>,media Fran.cta, 
nos pareço nma du« produci;õea mais 
fracas donte eminoute dramuturgo o 
romancista. 

A escolha, porém, para estréia de 
uma companhia obedece muitas vizea 

J), r </jrs a mói as questões do ordem adminis-
trativa e estas impõem-se ncimtt do 
todas as o u t r a s ; porque, 6 caso subi-
do, ning tom melhor do quo os empre-
zarios cabo zelar on teus ci editos e 
os Bens intorosHC«. 

Em todo o caso, a poça da Dumas 
teve uma decidi-la vantagem : u apre-
sentação do muitos artistas desta com-
panhia drumatico, o tanto basta para 
quo cita oscollia neja acceit- o mes-
mo elogiada. 

A primeira impressão quo sentimos, 
quando vimoa apparecer, poio primei-
ra v. /. em seena, os artistas t 'a coui-
paukiu dramática quo hontem so os-
traou ó como quo uma deeontoação 
no timbro dus dii crentes vozes dos* 
entoação, que, longo de so parecor 
com a irremediável desaúnaçúo, p ro -

da falta de adaptação das vozes 
110 especial recinto do tlieutro, em que 
1 lias so apresentam, o û íulta da ha-
i.ito em que nos ac'iantot-. p r i a as ou-
vir; tanto <3 corto quo, mesmo par i 1'S 

I cousus excellentes, tenor« nocosbidado 
do j tio aprendizagem. 
ry, - Essa ilesliarmonieução ijuo hontom 

nos i:apro.se:onou dove, porém, do des-
'apparecer em brevo o, para que isso 
1 ' ,|ii romos, basta a coniii'nea il l imila-

prazo do tr.i ta j <ia quo ilopoaitamos no tavoii ja do 
prestar o respectivo eo - | actor CUriütiano o mesmo uo do 

promisso, ao ar. Eusébio do Morm s muitos ar t is tas da sna oompatibia. 
nhã, nomeado para u cargo de de- ' r , i ; 0 t . s t 0 l igeira roparo a -jin facto 

lo policia do mnnicipio do Pi-1 inc. itavol ou quasi inevitável, quando 
; uma companhia dramutica ao a lia, 
í pela primeira voz, doutro de nma nah« 
1 da quo ainda não conheço perfeita-
' monto u3 condições acústicas, diiumoa 

li i ia '•'...! - jape::as algnma» jialavras s obro o doa-
uo u.r- or euipeulio geral du peça de 

tino -iii» in justo entrar om cu.-.ligado* 
va reunião que, í de'all.es, sobro u u trabalho artisti o 

I en bota por vozes ugituda, o roaliaon i de aprosontação. 
s .1 nlteraçáo da ' rdi-rii. ï iuùi i ia os ca- ! i 'nre-eu-nos, entretanto, notar hon« 
t-,. iai.to.i 1 lini '. ..il.eccr da resolução i 'em que a companhia do actoi Chris-

I . :.1 peloa sons coli';'.'.' da 0.» as- tisno é- formada por quatro on cinco 
r i ' , i a tyiaos, não idistinfo EO docla- 1 artiatas tio real valor o merecimento, 

' rarem solidários com a * oceorroncias ; om volta dos nuacs ffjffttn, por eco-

eiu t o s 
de Souza Lima, que está 

de licença. 

Está cm concurso o officio de dis-
tribuidor, contador o puit .dor da cc-
m uea do Lcnçóes. 

i 'oram coneodidoa noventa d ia : 
!: ''-nea 110 juiz do Direito do íi-ss 
I acl - rei Julio Cc-ur da Silveira. 

l oi concedido 
ias, par.i 

lc'-ado 

! es^ndantos do 
• m eia at t i tudo ir.f 
Faonldftdo. 
,i>-hontom lionro I 

j acompaii! 
do iião c 

Por decreto do hontom, foi nomcn lo 
o dr. Mano?! Pedro Villaboim para 
fazer parte da commisaáo examinado-
ra ties candidatos u-> Iogar do juiz de 
Direito tio Areias, em sul- tituiç • 1 ao 
dr . Pedro Lossa, quo declarou ná-> po-
der aiceitar esao eucurgo. 

Err.veuionto sognirú pura Pr.raU.ybnna 
I nin eugenbeiro da t-'nperiutondancia 
i dr.M Obras X'ublica.-:, aüni tio avaliai os j 
serviços do oonstruoçáo do üoHp.i'. ! Jí-niá^dí.ÍB 

! tio Miaoricordia, assim como rooabor j 
deünitivomonto as obras da reparação 

Ida estrada daqnolla loc'.iiid-'.d- a Caiu» 
I guatntuba, no treelio ontro Var.ii.iha o 
: o Alto tla Borra. 

Ho,' iodado, será eíVoctuada 110 vasto 
salão tin Club (iymna .tico Portugn . 
gontilmente cedido pela sua digna 
conmiirsâo directora, quo lev m a • ex-
tremo a sua am&bilidad?, tram 101.1.-, 
para outro dia o espectáculo qu tili 
DU devia réalisai' no mosiuo dia 1. 

U.s convites no« socio o su ., fill 
lias coluL-i tirão u scr uiui.io-.tdu . no 
dia 20. 

— Iuscrovoram-30 corno socio': 
i ' l Padro Fr:.jicisoo Gori •• 'io 

iCuuceieiio do Monto Ai;,, ' 
102 Antonio da Silva At.iay.lo e 

Mello. 
O bacharel João l i ip t is ta do Mené- —Oi cocios q-.s ainda n" . recel - • 

lies, por décret * do hontom, foi no- rata ti oxompliU d . s Latatr.îo , | u -u-
moulo juiz de Diiei to d i comarca d o | r á o reclamal-o r.cütc escnptorio. 

•: m; io 
i 'aulo do 

d.i l lnm. 
H ; 

Jnsti 
:- ito 

i tado 

j :ÍB : O-fl 
I rem ne 
i d t ie il 

I HO fito 
e n t r e at 

Francisco Mi. 
viu expedir n 

a, secretario <i : ; 
s ju./.es tla Di-
intorior do 1 -

a iiCguitite t ireular : 
;.i <'• fs.ciliiar a reunião tios es 

L'i ut eu t fis peditlos em d i ver -s eii-
[•, «lesta fiocrotaria, relativamente 
-sõoi tio Ju ry que ao olfoctua-

t comarca a para unift-riui-
t i l t abalho, vos envio o • 

ex- molaris do mappa ; ira 
o -.nisado o quo 111 ndaiois 
u-, . ri vão respectivo. 

.'idas, re olvc-rani 
,,-. de:..als na résolu 

.roeimento -, aula- . 
i ' -i.ibato foi caloroso e prolongado, 

endo t. arando mnicria dostos estn-I 
! :df . tio opinião tnie 1 ao se aoceiteui 

lidaried idoe parentes, como estas do j 
er.s ' llo" s da scuta erio. 

Por esse motivo, a assemblóa rcBol-1 
eu 1 ) c . t .dar riem di.i-.-utir a pro- | 
isia. 
A prei 

jmi -o ! 
Anto-1 
va free; 

doo "ia f 
orçados, 
ntem uouiinma 

1 oucia, a do clini 
i,!.03 tia r . a carie 

exercida polo 001-

til a reap 
i.aturar, o 
- ieni. 
A. comiios 
.pronsa a 

.i mal r oc,. 

1.. . 
i ihdido 
VO poi-

das anlas 
-a inolu i vé. 
publicaram, 

tio 
rio 

rv 
do SS . S a c r a m e : 

lia C a í h s c r a i 
Coufúiiuo a eleição u quo • p r - ' C a -

, dc'.l u ' do ci 1 i eiito, licoil assim Coll-
j stituida u i.dmiiiisti-uçio da irmandii-
[ tio do í- Suciamonto d.i Cati-oihal, 
: para o uuno cwmpromi-sal do 1Ü0L a 
• l:«i2 : 

Provedor honorário o protector per-
: petiio, a. ey. rovma. o sr. arcebispo 
' do Iii i de Janeiro, tl. Joaquim Arco-
1 \crd'.' do . ibiio.iierqiio Cavulcauti ; 

O sr. .Toai Gonçalves Pereira Üit-I Provedor Imu ' runo o p. por-
do grupo escolar I petuo, a. esc. rt vma. o nr. bi .t.o do 

Foi approvado o contracto coloi-ra-
do pela Snporintondoncia das Obras 
Publicai coin Carlos Wallurma 111, p i -
ra o roforçamento da ponta do ri 1 L'a 
i a m ' ao-i-ma, em Pi ru j i. 

Jui.-:o Federal 
O dr. Vrencesi-u do <i:ie:ro-., 

f.vlrral siibstitu por do i.r.clic 
lioiitem, pionnnt inu, como iront-, 
art . -jU do Código 1'onal : 

Joaquim Blando o 1 rancis 
Panic), seen .»îles d" ] 
faia is nesta ca; ,'al ; t. ' mio 1 . i 
Jaciiitl o, pelo n e s m ? c 'nm t a 
1 tic.ibal ; Enlz Polloso, polo mo 
crime em S. Mr.nooi do Paraiao : 
dro Cantino, pr.r tcotar passar 
n--ti. f t t ln do ' a'1, cm Piraj ' i : 
tonto "lirabile, adensado du pu 

lit' 

i 
do lovai 

ans colle-
o d 'O 7' 

to cath'-tl 

1 -

nomia ou por indoclinavei necessidade, 
sat dûtes do liu.ita<K3sima graudeza. 
• -, ha, porém, neste juizo, d'ici l i o 
•om cs icter do dotinitiva o irrevogá-

vel; não c i b o cila, em apreciações fei* 
is do afogadilho, nem i,a im or t in -
<..-» da D" ..::» t r mpeteucia, quo 1 m e -
né do quo diminuta. 

' .'-nos Chubby aempre o mesmo 
gr -- 'e nnturales'-i, qno esmiuça, com 
infinita arto, os pormonoros dos p e r -

ina-í' s quo interproU. oncontrápios 
Lucilla e Chris t iana os meirn •. c, mu-
quant o aos demais art istas jiara o» 

r - i in o , 0 necessário que possamos 
i!i:icri:nii. r o qno, nelles, a io -iefoitos 
a ici'lentaes o os que são pormanen te^ 
'-, ue. ío caso, com tuai', sobejas razões 
.lo quo cm qualquer outro, r,s-j r,- 6 
. o bom a-,iso. 

A cala 
s cheia, 

- i ! >, 

hontem completamen« 

i AiiA . 1. 
• i. lltO.il 

í .opes ; 
notas ; 

•rreira 1 

n Ja- I 

dente O A L L I 

I T ; . 

director 
fava gar 

I v irtudo 
son tido 
desat 

iuou I 
lo ciií 
•uiii '• 
«la Fa 
i'ilida 
Io b 

I-or I' 

ao eonnei 
a re:..-' 

0 do Modi 
irea publi< 
uno corrc 

tii.cnto 
cia do 
ma cs-
1. cni 
rim no 

POLY III KAMA 

til : tic 
plot.o 
*raiat; 

It 

; U Û | •. 

;. do 

toncourt, profcaaor 
N . 

do Mocócu, foi 
IÛÛ..IUO gl'U])0 

nomeado cl i roei or 

licençu tto nr. Arlindo Lope« CI ' i ^ h , 
professor do ^nipo-oscoLir do 
mirim. 

O socretorio »l.i Açri^nltnra otíicioti 
no consul ^ornl do Uracil cm Loudrot, 
pedindo n rtna opíniüo rjobro a prati-
cabilidade dn propaganda do cafó pe-
lai sociedades do temperança o nn in-
dicações prociK vy para quo aqucllo f-c» 
oretariado se possa dirigir ús wo-nuii, 

O «.Ir. Adalberto 
promotor j.aMico, 
cia Cvjntra Gaviü 

.kûj inçarão uo art 
cora os ntá-s. » 0 
nul, por t< r, no dia ) 

G:ir ia da Lu;:, 
apreientoa donttn-

Giuaoppe, 
c tr^biiiutío 

do Col igo 
do mez i 

Lufe 

. do, na villa do Santo Amaro, tentado 
a3aa3sinar Rßti\]<[no Sacgelappc. 

C r i i u i n o s o s i s j C 
Mais 11 mu bcu dib ;e:icia ac.il \ do 

fiZ3r o dr. Te'!?» ür.dg'}, deivpfa-
tio, capturando bonfeu , áo .'. i[2hoia.» 
da t»rde, na Poíito Ferinor.a, u t : cri-
minoso, Rticlor do assassinato fie quo 
foi victiiutt Constitutivo Jiuptista, oo-
1 -no da í izeuda líomfim, do profulc-
da lo do sr. Manoel «ie Moraõs, no 
manicifrfo de Campiniis. 

li» cinco dias, mais ou menos, 
aunei!.» auctoridado rocoliju uui^ de-

to ! S. 1'aui", d. Antonio Candido do Al 
| varenga ; 
I Provedor, o irmão dr. .Joaú Vii-ontt; j 
I do Azevedo roeleito : 

Vice-provodor o svndico dns orplianr», i 
o irmão major JJumiii^o.- Höitoiiu, ro- j 

I cloito ; 
Capellúo, o irmão rivmo. cura c i.q-j 

1 go Aníonif» Pereira ; .cudo ; 
Secretários, om irmA <s Arthur Kr-

! nortto Armando, reeleito, Antonio J'.n• 
| lo Cardoso do Melli», Dento L,:oqniei 
! 1'acs o < iabriui Cotti i 

Thesonreiro, o Irmão Luiz Pinto 
. Cardoso ; 

Procuradores, o-« irmãos Minjoel Vi«; 
! cento da C'>-.ta Neves o Crili-a Au-
i «;üat > cio Audrade Cv ita , 

Zidadores, os irrn;"os Antonio .T - i 
Silveira Netto, Jos«' de Moraes ('o ta, 

1 ?'fuíioel líebonç ir da Silva o i alv dor , 
j lJ.pi i»ia do jjiiU' • 

1'* *• ideota o vice-presidonte da Obra , 
da Adoração e das \ i..«l:.'•. o i i.'i c.iori , 

[João Baptista do Alvar-n^a o iu'»;urj 
Bdvndor Atigu ,to do inteiro?. Te i l . . , . 

! ree!t-iros. 
Jüjßaiuore-, r>§ irmúo- dr. Alvaro de , 

I\I:;codo (iuimarães. dest-Mbar^-au o 
Américo Vospucio i iubt-it«» o j iado, 
dr . Antonio do Campos Toledo, dr 
Antonio ioaquiiw í. me, reeleito, dr 
C 0/1 .tante A. Coelho, dr . Daniel An-! 

• .^naío Podsi, d r . Frauci.ico de .\3.si 
Pacheco Junior, dr . Ign.aeio Wallacr 
da G»ma (>-»ckraiie, recleifo1, Ja ' fbo 

; 1'iederlco Moreira .í< a^uira Bar-ios.» 
le Atmeida, Josó Otn-aUI Nogueira úa 

notr.s fais 
iîodrigue-
crime em Sertã 
listo cl->s Satif"^. 
ora S. .Tcsá dos T 
pelo mesmo c-r 
Lemo. 

Poram d • - - i 
Ciitidice, .Toaqni •" 
n i 'ernando Tiva 
cnnados de pas 
interior do l'.st 

0 ; au tes do t 
foram ao juis f» 
Castro, par i cor! 
d e s p a c h o s p r o f o r i 
t iUl. 

—Tíojn, il 1 î: » 
andicTicia civv-̂ î d 

Cfl 
'imr. 

l\.li 
uto. p 

indo ; I rai 
polo me*í 
rnpoB Sei 

mo na e. 

m;:ciü<l 
Feruan 

e m- : 
Ò03 

Aotoi 
.•lo meut -

t tr -m dr 
qno seja. 

(J direct > 
j f;ne jamais 
' o, o F ibo a 

Pelo qno 

director se 
i forma I me-

de. 

Pars 
v.?;.. i h -'Ur, 
11 ' i La C i ; 

ineiada 
oiJimoLi « 

i uma 
, ao« 

visita 
orapii* 
a fa i á 

r y 

li: i Funlo 
tit -I -

i liai: 
1 to 
I Joi 

t: rei i 

tlo O l i V lia 
sul.-:u . 1 ) ; 

, .Martin 
o, a-'cus id 

11 -lo m 
Io 

M j 104 O 
torom 

1 li' i). 
, 1> 

O s-

Fiocha M 
ivo tloanr 

A^ri-'ultur a pi 

rujo 
0 fo: 

ito fc 

fo 

ato p ,t 
foi to cu 
r J :a.-U 

p 1 : dr. 

tenliidr ha en-! 

l î t e - î a 
>ii 

' a Tli 
a e: 1 

J.» 
»do 

mes 
Cil tl > i 

trn! 
ião rio, de 

P-'cel omis o 
vantes irmtie» 
SPP« 

• ,Anl r»de , îeeleil-o o eoraitioadador 
nuncia, lomranni andoll ie nan o c r i - . Jlanoel Jose «1« Araitjo Costa, 

calabîti, 1)111 "S .Tl- n I« a todos os | miDOso so acbaT» »esta ca|>ital, tendo, ; i rc tec toraa da Capella 

peio tir. 1': 
: ado do roe o *óro. 

Eni l 'bera ' ia, inicioti 
ç o n period! o I 'i 
rednetoras as 01a.-. dd. A: 
de Andi-sde «• Carolina K. 
Marcomles. N<>«so ; votos 
pc.idA'le da b. va folha. 

-Ii! 'Ht 
carto. 

1 — 1.1-, 
1 idoso 

Ao Bi-Çicão U "2ív. '-; 
Ânio: 

Mau 

i I . t ,e . . 

de 
p n b l i e i i -
qne sKo 
i I reii-. 
Acdrn.ut 

raiva. 
Si. i.V.;. Capital—Emi 

va e lienlei 
embargado, 
ra Leiste r 

N. 22.11. 
n.a . t fali 

. 1 irgstlo, o 
iiil.o». l ida 

illicit- 'H 
-anhol 

itir.r-ii 
. me 

r j a n t e 
de J>oitiin,7os Giubergi t , 
J r ,Luiz liodiigucs 1er i-
sr . C. Karaiva. 
rito3 — Emi;: r.ar.te, a 
du F . Silva & ( '.. era-

Mano 1 da Freitas 1'ara-
o s». M. Cesar, 

t.n-
M 
(1 i 
I!. 

-ta r-OTitina 
r. Oolileo Ii' 
- ISadaró, 

Fa -

Leite, 

d» 

Ii' I; 
a Je 

ramos da admiuist a s ão . | por esse motivo, ordenado aos 
Mas o paiz pon. o on nada vsle, ns i agentes qua e-ifire-aeti 

j lautos . 
Hontem, f í i .alacnie. opinião d ' i ' nossos governos, s assim : 

sons 
vigi-

o dr. Telles 
muis Tinis vez |-rev»leeor".o os inferes- j f tudge teva conhecimento do paradei-

m-sqninhos e inaonfesssvei», tri* I ro do criminoso, que «e hani i Sera-
nmphaedo em toda a linha a canar i -1 f"*° «oarts , e qno ern empregado da 
lha que em pleno regimen republicano 
introduziu so Brasil a dynastia p»n-
lieta. 

0 » O V A » I » ? i , t , w j i > » i o , a m m . . 

iiepartição de Aguas, t iabaihaJor da 
turma da Tonte Pequena. 

k prisão do criminoso foi offectaada 
polo escrivão da delegacia sr. (.'liris-
tia 00 G n i s a r i e s e polo agon te Laia 
CampagBoni. 00 loeal j i referido, 
qaoado oqooHo ootava trobalhoodo. 

l ide, os irmic3 dr. Adolpbo Angu 
to Pinto, coronel Antonio f.-jd-oâr-• do 
Son^a o Castro, rec'eito, Henrique Xa 
ztretli , dr . J i o Air . . . . - Ribeiro .,'n-
tii-,r, reeleito, fíi. Jost! tVnif .cio da 
Oliveira Continbr«, dr. Josó Estar.islun 
de Arruda Roteiho, dr -Toaú Pinto do 
Carme Cintra, d r . Luiz Antonio de 
bonzo Oueiroz, L n i i Cardo.,o, reelei-
to, d r . Luiz Lopes Eaptista Jos An-
jos, commendador Mariano Pacheco 
Fernandes e capitão Virgilio Antonio 
do Brito, reeleito. 

Protectores das orphaas, os 

F.M'.á dintribr.*do o n. 0 da > . f>i Cr»?, reviat» tio rekigii«o, let r.is, art-a 
e pedagogia, pr.blicada « rapi .a! 
jicr nm grupo de nrait;o3 o coopera-
dores rale iaaoo. Traz como 03 t i e - f t , o l i i j n c ; em!. 
r i j res , uaga i f i cs collabcração. j uio Qosrtim de All uquarcjne 

rrr. 'iA' :.:;ros 
/.' 'cryo 

N. 1 Capital. Embargante, íi;aa-
Anto-
liela-

I Al: 11 !;-. 
mofado, 
l i i q i e lU 

Foram aceeitus p«!a Prafci tnrs n 
propostos da Meocct Dnarto Pacheco 
para o serviço 4o calçamento da tra-
vossa do MUreade, « .de Lniz Uyppo-
lito, ps r s 1 lentiéts i-ÍTTÍÇO no cruza-
mento da Avenida Paulista ova» • roa 
Aognsta . 

I tor, o sr. P . Lima. liejcitaram cs em-
bargos. 

ApJ" tl«t õ« t r íi eis 
S. 2010. S:to Pedro . Appe lan tes , 

Laphael Sampaio te C.; appellados, o 
Banco de Piracicaba o outros, líela-
tor, o Sr P . Lima. Negaram provi-

ior ido 
tom. i 

qrai: fo ilereia a ladoi 
«entindo-se um poti jo encom-
eotrou rio Sitnazem r . i -A 

ladeira, ondo II,e foi o Pere-
da nma 1 atleira. , 
Momentos liei ots. o -r. fisli leo q a t | 

I r- om a «íii secommodar-se faik-o-.i. p. 
rep?atin»nient-, v i t t i u a d o po. timo h>. 
- j i .eepe Cardiaca. 

Avisada a j oliei », c tuparecen o dr 
avior de J'arrO'. raedie - legista, i|na 

| deu romã cansa da morto nma les o 
, card.uca. 

O c idavçi fei t ransportado pars o ne-
crotério d» Central, devendo ser re-
movido bo je para o cemitério do Ara-
çé. 

O fallecido era redactor da folha Lo Hirirltma e coatava ...", annen de t lad; > 

C. 

Cif 
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pit 
t u 

a t : ' ri 1 
i lois, f-'iqneira 
emente, ao « i 
i l l de 1'isgtc, 
'n ßolii-dictt) ( 

i.lem, no direct 
dal da S. B a w f l' 
inspector da agit 

t',r 

one 

' t, n E.S-
ads.tn-

i.uçleo eo® 
idem a 

A ran jo da 
r d • ruieleo co-

4e i'i - -, i-l-m. 
Un. a do I" dts-

d ' 

• In 

I V -

tucto . d e ii.Ti' i ,, a i-MüCi o Duar -
te A I rmão , da 5 lóíTõo. a i Ma-
Urazzo iv; C.; de 2-78401), a Antonio 
(it>DÇ«lves, de 2 — , t» L.ieoemert A 
C.; <le d'» î W i , u ï a o s t i a o Vasqneo ; 
da Õ003, a Joué de Sonz-« Oiiveiro ; 
de î-20?, 0 Paschoai Colangefci d a 

a 3. P. 'la f roc «t C )o 
:> 7ia$272; a FraÄrlsco Dn »rt* Ir« 
n ã o i Cl 1e * Jirvi Cl -
rttif, • M'i-»::- V •'•rt-
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Mercado de café 
NEW-YORK, 11 

O iiiercadd^faolion na «ogniida-íeira 
com alta do 1|1G c . no disponível, « 
Optjõen inalteradaa e »em animação. 

Vendas 1111 llulna, 0.000 aaoeaa. 
Existência» nos portai iimaricanos 

031. f,OU Dttocn», entregas dii sciiiim» 
90.000 ««cens, e anpprimento visível 
1.195.000 aaccus, contra 11 (1.000,104.0U0 
O J.UiH.000 «ace.s nu »anu na passa-
da, o (MO.(OU, rjíí.UOO u 711.000 sac-
cas cm 11)00. 

Jlojo abriu sustentado, mus com 
baixa de 5 a 10 pontos uns opçõo*. 

I I A V E B , 11 
Na scgniida.foira o mercado foohou 

calmo o sem alteração tins cotiiçOes. 
Vendus no llolt-a. 10 OU > saccns. 
Abriu hoje com baixa de .>0 r. o cal-

mo, cotiindo-se junho a ;lii.5'J o julho a 
t(j.i;.rj {ranços. 

H A M u u n a o , l i 
O mercado fechou ua segunda-feira 

com us cotnfõcs inalterada» o calmo 
\ codas lia Bolsa, lo.ouo sacca». 
Hojo abriu sustautiido mus com liai*» 

do pfouiiifr, cotaudo-se jtmho o julho 
H L'f1.70 pfennigs. 

I ,ONDEES, 11 
\ a «agundit-feira o mercado fechou 

calmo o com ali i do •> d. nas opções do 
junho. 

Vendas na liolaa, 3.fiO0 suecas. 
Abriu hojo com baixa o cem ani-

mação, cotnudo-so junho o julho u 
au ». 

qua ruiu tomar parto n» oonferoncia 
outra o presidente do Tranivaul, 1'iiu-
lo Kriiger, a a esposa do general lio-
iha, quo aqui devo chegar por cales 
dial. 

L o n d r e s , 1 -
Estil publicado um livro curi" iuii-

uio sobro o rceonsoumeuto universal, 
verificando so desfia obra quo lia aetuiil-
uionio em to. 'a o globo Ires mil c qui-
nhoutos indivíduos inaioroa do com 
aniios. O mui velho doll^s ú um v o -
to residouto no li.aoil (I'.io do Juuoi-
íoj quo couta OCUIj o t incoenla annus 
do edailc, 

Tolcgrnplium do 1'retoria noticiando 
quo ih lioors, condcnilia<"o9 pela jus-
liça ingW.u, tentaram ovadir-so, mas, 
sendo descoberta a tentativa, foram 
olles lu/.ilado.s, 

M i i . i r i d , 12 
Os medicun da cúite publicaram bo-

letius tranqnilliaadores s./lira o obtiulo 
do rei Alfonso XIII, que honteio, no 
descer tt-; escadaria* do palacio, tor-
ceu um pó, devido a l i jeira qiiútla. 

I .on i l rcs - , 111 
Em Portsmouth dau-so uma explo-

são a bordo da torpedoiia V.ai-n , 
causando onoruies estragos. 

Victimado por c «o dosas re, morreu 
o mnchinista o Acaram feridos gr.ivo-
mento quatro íogui-.la». 

l t o m i i , 11! 
Têm-se accentnado os boatos do ca-

samento do rei Fernando 1, da Bul-
gária, com a princ07.il Xênia, irmã da 

• M Ü M E R C I O D E S M P A U L O — I J d e J u n h o d e 

AfÇtal DU IUN00S t l t f o idlcl.ll 

non 1'BiliroM lo"—109 e 

F.ulrudafl, 4.200 saocas. 
Embarque». 9,5C0. 
Mercado, calti'o. 

IÎIO, 12 i minha Helena. 

SANTOS, 12 
Mercado do cafò : 
\ ondas ile hoje, 8.0Ú0 sacias. 
\ ondas dœdû 1.", 1 (to.' 00 » 
r.nso do dia, 1*100. 
Merendo, cetavel, 

Fi.t-rnda», 14.Î34 saccas. 
Iieedo !.", 10Ó.857. 
Oeedo I." d.' julho, 7.707.1(10. 
Media, 8.'J04. 
«toei;, 012.-li9. 

Kahidaa. 
Knropa, 77.9IÏ8, 
i atados-Unido», 50,205. 
' ubotagem, 1. 

( 'aft'» despachado, 1-1.1' 9. 
( ä f f : ombarcsdo, 21.931. 

Oafó baldoado: 
.Va l'nulista . . . 
Va Hororabana . 
'','o Campo Limpo . 
No lira:-. . . . . 
No I.iry . . . . 

Total. 

M.-183 
021 
299 
542 

9.805 

12.750 

* T V 2 V J » T 3 M 1 2 1 M a H 

ÜKTEIÍÍÍÜK 
l î - o , 1 2 

o roaliM a sabida 

' J á eatA restabelecida a rainha no -
J lena. Tor oose motivo eslão so aoti-
! vendo, no Qnlrinal, os preparativos 
I para o baptizado da princoza Yolanda 

Vargarldii. 
Consta quo osso acto lerá confiado 

I a mouseulior 1'isceletti, o mesmo quo 
i celebrou o casamento doa dous sobe-

ranos da I ta t ia . 

A rainha Maria r i a foi a Paris, on-
da "e demorou alguns dii»o, doveudo 
regressar liojo a esta capital. 

I rão aguardar a sua chocada A flflrc 
da estrada do forro n duqnoza do Mon-
tenegro, a primeira dnniii do honor da 
rainha, os duques do Aosta e dos 
Abruzzos, 

F i ipSs , 
O artista Coqnolln desmentiu n no-

i:'ia de que live?se representado em 
inglês, durante o tempo quo ostova om 
Loudres com Saruli Boruhardt. 

t ' j i i ï s , 1 2 
1'slií ngonisanto o sr. Bello Codeci-

io, ministro chileno no .Mexico, que 
; aqui veiu do passeio. 

: O jornal La Tal, ic está indignada 
1 o o m a exposição, feita lia sala do jon-
• íaï do : olticiaos do regimento do Scíion-
! venet, em Bangors, da granada que 

ív.. ! ou na Africa do Sul o coronel Vil 
' lobois Maroulle. 

Coi- ta quo, C: 
do or. Joaquim Murtinl.o do Miniate* 
lio da l'Y... .nda, será esyo t f. ',_û fceu-
1 a.!o ];eh s.. «'erzo.lollo Correia. 

C> v. Ant I A :ier rd o pronunciou 
licjo U-) Hc:.i: !•> maia nm discurso do 
accusa vôos ao marechal Mallet, minis-
tro da Ciucrio, tendo sido muito apar* 
toado pelos .Ciras l 'orroira e lío-
iiedicto Leite. 

o 
C i , ' n t u a da 11 r,t ! O fcciiotl hoja 
uierea io lo cdiubio. 

i» í r j r r mo Tribunal Federal cln 
ficou oa drs. • João de Moraes Mattos, 
Candido Vieira Chaves o Américo ,Ser-
re:. o como candidatos eift e ou d ie . i 
para : . . . uciiimcnto da vaga de juiz. 
fei1- .!. . a - ic .ão ile Matto Orcrso. 

1 dr. Kç.itacio Pessoa, minÍ3tro do 
lu te i :or e Justiça, a: signou hojo ai 
instriieeõei. f i l . ro direitos auctoracs. 

i or er. ,3 ij. .trucções i!ee,u estabo-
locido quo o nnetor, tmäuetor , editor, 
inij ur • i ee siouurio do uma 
qualquer ei ra. que pretender regi,-
tial-a para earae.tia do sen direito, 
dever.i r. qn i r ao director da Bi-
tiii.e.i. • Nacional, declarando sua 
naturalidade, profissão, domicilio, o 
titie . di ' ra. o logar o o tempo da 
publicação. Esse registro c a s tara ape-

Cs accionistas do Figaro demittiram 
o ar. Pari vier do cargo do director 
dessa folha. Kito, apoiado pelos ac-
cionistas dissidentes, «rs. Mminoni, 
Mageraau o Calmetto, reenaon-se a 
entregar os valores do quo ora <lepo-
- i t . i io ao ecu nubsliíulo. sr. TV ,íat, 
que recorreu ás aiiatoridados, tendo <> 
juiz competento sollado os livras o 
ordenado quo a casa íorto for-se guar-
dada por força, lov.ndo as ciir.voa. 

Corno coneoquoncia disao, não foi 
lioja publicado o / i^iuo. O sr. Cal-
metto, go i ro do novo dirocíor, lonton 
puelicar uma folha egual o com o ruos-
ião tiiiilo u ty;io, mas o ox-diroctoi 
Peri vier recorreu aos trib'inaos do 
• omief-iCii», conseguindo f r a c t u r a íen-
taliva. 

Mmitcv í i l r -o , 111 
Foi re. ebido nesta cajiital nm telo-

' gramma de llivera noticiando riuo o 
1.1 regimento sahiu do Hunla j ímia , 

, indo acampar entro Onarahy o l.'rn-
;,na cana. 

Noticiam mais quo o ':r. Borges do 
, Medí-irus, p r e s i d e n t d o Bio ( i iaudo 
| do Sul, declarou estar p vauido para 

reprimir a falada invasão. 
Checou a Tlivora o chofo de policia, 

tendo oonferonclado aom Apparioio 
' s'araiva, colhendo deito impor'autos 
: 1 vehiçóo.-i. 

.Olli" 

O a 
1 fee : 
l.csta 
tio de 

fitio I 
Llizi 

rnei.- i i 
ei. F.) 
locar 

( • 

»pit-
10 

Foi 

ente Machado apresentou 
: ido um projecto crcanilo 
-1 um ...vitorio para regi.i-
'•>.'IQ. üa, obr^a^.-.eli. co:.-

:i « jWBHftti : ão tiverem 
. ei em notaa do taheiuàc.í. 
"O e- •.-.; projecto foi o:icom-
o aonador paranáonse pelo 
o Pc on, quo pretendo col-
..itoiio o dr. Jos6 Mariano. 

l U o , 1 2 
1 1 - -'ativa geral, foi no-

; - rto do £a t i js o 
elite è'ai.o'-l J o s j '.tonçal-

-.'la m nail capitão do 
o capitão do 

lc. I' J 
deve 

ni le .a da linha ordenou! 
ta riu l-.iil paia esta capital o 

.. i . .. itii . .1,' irnltnl Floriano. | 
: • . e. la vi :iia do navios 

i'i'er i é i! i ; elo rrtlMtiar 
•I I ' ', quo de No e-, ork 

a c e a ^o.itiianipt -n. 

' ) rei l 'duardo VII di . t r ibuirá hojo 
aos officiaea o soldados inglor.es repa-
triados da Aíiica do Sul medalhas 
e I -,memore.tivas da campanha do 
: . .nsvr.al. 

ü n i n a , I 2 
Fal :oc a na cid.1.lo do Tsrni o de-

puia ... Donr t i . 

Ä U U J - S 0 5 
M > o i i i l » a , 1 2 

O dr. Josá Luiz Alvares da ' ihn , 
provecto r.dvogado oesta fõro, iulgan-
do-so ofleiidido em sua dignidade 
pro:% áonal pelo dr. Epaniinond 13 líaii-
ih '.. a do Mcilo, jniz do J)i; r ito d • ,ta 
c rn. c-, aealm do de afîr,l-o paia du-

;iilo,—Jose Mora s. 
r i i e r i n , 1 2 

'i I ndo ti dr. .les fjui/ mandado ,uns 
'•si eniunhas, dr. Corie.a do Moraes e 

xcirtt do Carvalho, no dr. ] panii-
sondas, para nccordarem nas coiiiti-
,"e.: do ilucllo, e-.to rncusou bater-
-o. al l fgnndo não ter sido s-ia inten-
•ão oltemior o dr. Jo.sà I . , e . — / .. 

f a i t u s n u o c o o r r a n c i ^ a 
Hontem, Äs 11 lio as da manhã, por 

quês úo .la ama divida do 11$, os por-
tugiiezcs JOBU Nunes e. Josó Ciirdc.no 
nggrodinim-se inutunmento na alauio-
da Glotto. 

Presos pelo rondauto dnquello local, 
os turbulentos foram lova.los ú jiolioin 
do Bu uru Iphygenia, ondo loi lavrado 
o ccii.ipoteutú auto de pi 'sâo t- ,i lla-
ginii1 á ordem do dr, Telles Budge, 
;;.o delegado. 

O dr. Xavier de Barros, módico 
legista, oxaminou as foi ida , cousido-
laudo levos os ferimaiitos. 

A policia do lira:', rometleu h- 'item 
à oholla da policia, aliui do scr dado 
o dosilno convonieuto, os autos do 
•nulla lavrados contra o carroenirt. 
Lui" ) aian^eira, por tor abandonado 
0 seu \ehiculo, ua esteção do lira:', o 
contra Fortunato Aives da Costa e 
Civoli Josó, pelo uso do armas prohi-
bidas. 

f iar ia da Piodade, lavadei-a, mora-
dora i rua Oiionto, 7:', oomparoe.eii 
hontem, pela manhã, no po.-to policial 

ido Braz quoixauuo-se lie que, lis 
Í8 1[.i da manliã, fora uggrodidii peia 
; cila companheira do casa limilia de 
i tal, quando podia á mesma, quo não 
; lavasse roupa no logar quo lho pur-
I toncia. 
I A e .elidida, quo recebeu mua ca-

cetad i na caíicça, f.ii examinada ua 
Central polo dr. Xavier do Birros, 

1 iuodico*lt*gista, quo co siderou levo o 
i feriuionto. 

O subdelegado do Bru?:, oapitão 
I Aiigusto Schmidt, tomou couliocinionto 
' do fi» to, abrindo o necessário iuque-
! iito, 

i A' nrdera do dr. Teilen Budge, :t.° 
! delegado, foram recolhidos ao posto 
policial do Santa Iphygenia 1res ga-

I tu nos que, na rua da Conceição, pla-
I nojavam roubar. 

F.dloceram : 
liou Iam, nesta capital, a sra. d. Leo-

nidiii Alves do Moraes, esposa do d r . 
Vieriann do Moraes Junior, ox-dopu-
ta lo ledoral. 

O enterro realisa-se liojo, ás 11 lio-
ras, saliiudo da rua Viscondo do Bio 
Branco, • 'f), pura o tícmitorio da Con-
solação. 

Hontem, também nesta capital, o in-
nocciito Gerson, filho do sr. ee ão Su-
pliey o sobrinho dos sio. Edgard 
.'soliro do Campos o liiiul Nobre do 
Campos. 

Em Piracicaba, o sr. Nicolau T o . 
lenliuo Bodiiguoa Barreiros, antigo o 
conhecido advogado proviriotiado do 
h',10 dnnuella comarca. 

Fra veterano da campanha do Pa-
raguay, contava 53 annua do edade, o 
ultimamente vivia da caridiido jiublicn, 
pol' absoluta falta do icc::r..o::. 

Fm Santos, o sr. major F.lysou Dan-
tas Bacollar o o er. l'acilico do Olivei-
ra, pan do sr. Brasílio Apollonio do 
Olive'ra, empregado das oIKciuas ilo IM 

Fm Hello TToi-i oníe, a ara. d. Luiza 
V.c ;m da Matta "Tacha-lo, \invn do 

! oonscll'.ciro f la t ta Mnchad . 
j .No Bio, o ar. J o i o I ; mino Dial, 
l e : revento do Tribunal Civil o Cri-
I mill.d. 

O cr. administrador dos Correios jtl 
; j .roiidenciou relaíivarnc.nio á recla-
I mação do nosso aaaignanta om Cotia, 

r. :i tonio Pinto do Araujo Novaos. 

F c E i i a ' i a ç S e a 
T'azem annoa liojo : 
A senhorita Antonioita Budge. 
A senhorita Antonia de .'d cedo Oli-
, irmã do Br. ,Tosó Carlos Oliva. 
O dr, Antonio da Co ta Carvalho. 
O dr. Pedro Celidônio dos Beis. 
O pr. corouel Antonio do Lacerda 

j ! rasen, gorento do Bauco Comucrcio 
! o industria. 
j O r,,. capitão Antonio Fernandes 

Correia. 
O sr. Josâ Barbosa, nosso oolloga 

i do 7'.',indo. 
I O sr. Paulo Alike. 

O ar. Antonio do Siqueira Coutinho. 
O dr. Antonio ( alios . : ' 'raiiea Mei-

! relies. 
o ar. Antonio Maria Carneiro. 

j Vão scr entregues 3:000$ monsaos 
: ai» dr. Joaó F into da 1'anèi eouztt, 
! ohofo da commiasiio sanitaria do So-
1 rocaba. 

i M o i s s i A Ç ü . ; - ; 
0 TCMCo-tl d.' ,ii-.'.!io — 1 ainirietip, s 0», Hi 

1 l.nriii ti.i n.ji I.a, i D.'.'l rer i • !.. np tin inreo, 
1 e. T> e • : ' .a :. ir. .i, : • : • • i eins 

neixliRK, . V i i.to f. p-lone ee , ' i l.',:v. pin 
1 t:a-»e -l.i ia.:i. Sli!.|o i ::.'. a '.a: . u 
: : - A -P. (V.riM.'i Ad ' r." I -l . r.i cgri»Jft 

[il;, t'onil.laçn", lin S Ir ; -'Olio '!.' II..;.:;, HU CfTCjS 
I .].. Ror.r.í», ..á I) Iis. 

.'•r :«••- F! ir l-.a - l e . - ' . - i: i . 
i , i. . e i .. . 1 . 1 11! !• I g 

I di d e -;"i(í, l.r. ii 1'lnta'aga, noa,lo nrtfkiaiiih 
!•".. ' an - ik eu t . - aso—I'.- . .- e cuia-

an« 
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Oamaieiila • li itutlrll.i.... 
ColllUle tor e ' icoln 
I'ledllo itfsl ml. li)'|i 
Iilt.m, mili'lm . e-.nuei. inl.... 
Iili'iu, cna l i 
lliirni til <le 

j liltiplrlu I'rclo 
( 

B. I'm. 
' fe 1'mit.i 1st 

ri.lfio i. . Kftu cli-11,1 .. 
> » » » Hit 

< h » » rain.I -
I l ' .f.O III! I1 III »'llllo 

|e.,.r . ill I'..-j..i .1 tea ... 
I iHilu.iti Ul AlilliaioiiEe.. — 

e , r , i.i i.ii'inn i it.-n h"o;a 
i fir* i .it'it. hi •• 

JUXOBB I'M COlirAWUIAB 
lie Icn - ' 2SJ 
'I.'» 1 

- Ar.U'. ti 
1.1' ' • ... i'," 

I li;.-". . ,.'ii . j . . . . . . . . .. 
| I 'i i is- r .in Arnr'.qiiiu:i* 
; A' ...f Puiillit».. 
i In :.e:I I - • . .i I'm:. . . . . . . 

II r.̂ a'-eit* 

1 if.lo l'nuliitn 
".:, Hnril; 

• J'fclait I ' A I I I .inn* ... 
; I 01 n. t'.e . ". 1 ml.» Hilimo.... 
| l:HI,cne. cr:!o i.« Hi6:• 3 itjin 
j StifOOO lonlisii.ta-;. 

'-I.K tin II. 1'uulo.. * 
t Mi ibvirs 
, licit»Iil.il e In.lu&ltlAI «... 

110||> M>* I" I 
i.u- ii, t niii 1 - . . . . . . . . . . . . . 
1 , in. n . •' III -
Idem, n 11 a .i i dins it '.un-

la. o tl'i .. !.:•-. .I"i ». , . . . . 
I 1 in i 111 .1 \ i-l.ta r itu 
f uliKtn 
Idem, tum r 'j , 
Mu a, a . rs it l n i .lu 

i*. .iiiip.i. r « 
Idem. 9 , <iu vt-ndi-dur.... 
I'ioki ouior. . . , . .«. . . 
t mi :i Se: 
'J piopl ... ... 
I III.'IO HjilKllVâ.. ...» 
Kill', Ilk-ill, i xstivi lendo 
llAli' 

ü»n,í 
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IB* 
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Por despacho do moritiaaimo dr. 
juin da I." Vura, foi hoiltcin intimado 
polo es i rivão do feito o leiloeiro Ilo-
borlo Tavares, par., euslar o Iciliio, 
vi ,lo torern Mlverio l\f. C 1 ! " i r a & 
(inliiy as',irava do ] ara 0 i 're ..o ' I r l -

: bimil .1.1 Justiça. <) leii.to acima dito 
• dovia reali/.ar-so hojo. » 

O advoga io, 
II1101.VTO U i r z 

l i r i t M i e n f « 
J t Ù f t ï I O 
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I "Ä 1 3 
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( cmpatihlft Kor<i0silH«iui e Vfir-im 
Holl ran tlo-nou do nervi tin Com-

j panhirt, o nâo i oilomlo iloapctlii'-nus 
] pru'-iilnionto do t x lo s oi oomi anhoi-
; roa do trubulho o iiuiigo», como uni o 

nosso d ene jo, f.i/ooiol-o por ente moio, 
; ul r. ceu d o • 111 o o ljctm nixilio o do-
! dii'iujùo prcstttdoa dui'Aüiü n noosn 

administração. 
HOIOORIJÍ», 8 d o j u n h o do 3 001. 

F. G OlîTTKBKIl 
J. S r n ifi 

T'ti'îs ÍJif rmj'.çÔr̂  
O nr. Joaquim Antonio Mourn .Ta-

«ias-
Do-

liBTRAB UYP0TU!;CAICt.\8 
Ii.Credito ItcM.de « Ojo....... | 
](H-is>, "i.. I 42S 
Idem, oui eau te! as . • » • •• I — 
Unmo Inihü. t 

-

eut 
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Ccnin, Vinçüo PnnlistîW ï I 
VIîNDAB RRAMSADAd IlONTlOil 

lïifi lotiiw do Ban o Cr:<!ito Bcal, b Oj,), n 40$ 
V idp.r:;, jdcm, f ioiil, !• • 

4ü Ittr.iá du Oamat'A do tf «ntos, (on u toi AS som 
• p .'. A 72 . 

:: ; a ç e • iCon»| a l.îâ Mwgyaaa, a - '«) 
• i l i.lis.u. iitoiji, a ' 3.: 

-i' ") id ni, idoni, a S '.'JS 
I". ;',•' (• 5 da Coînpr.n' '.i T-n..'i.-îa, r. -103 
.' ' i *. ru. idfim, a -Jl ^ 
40 idem, i' c a líHíÜ 
4M idoai, idc.ii, a 21''3 
C acçf.t s du ("omi.anli'ft iheyann, a 2Q2Ç 

1'" I. trás do Kanc.1 ( rc.i.'o Keal, 0 : ( „ li X'Ç.'OO 
."ii> .Mom, id, ïti, idem, a 'J -V0 

lftû idem, idem, o "i,, a 
15 a i-foi tin Comp. Pauli t \ tom 2') O;.,, a ICS 
50 i ioru itl •:;,. i i. m, a -I •'• 
'JO acçüe* do Banco de P. P.'uilo, a 

I' it A f ' A HO COM iliSltCXO 
1'stá coiro i-s.'iCitDr ile mez, o gr. A. O. lJ.fihaw. 

CAFIî' EM B . \KT03 
O mercado de café abriu hontem calmo, na Laso 

d- 4f4'"1. 
O ii'orcado estevo, dnr.'r.'o todo n «i.:1, '"̂ Irno, 

ua base do •):«•>", e fechou caimo, ua base do4^400. 
TELKGRAM MAS 

rio. i'? — A'a !0.5 -Bftiirario, 117,1'"; particu-
lar, 11 1|2: mercado, calmo. 

A's •'>. 10— üancario, i 1 I3j:i2; parlieular. li 
mercado, frouxo. 

So /.c-, /-'.- •• A's 11. "-Patifarío, 11 71ï G : partiou-
•ar, 11 17(32; mercado, calmo, 

A' I. -lo - l'.ancaiio 1 » 7|!i;; j articular, 11 17|32; 

nior ROfli'Oii do portinnz ombnrnço 
tri'-o « ]iorriv»?is dûrea do cnbeça. 
pois do pndecor ni ni tau VOZOM O jû «cm 
espomnça do moïharar, ouvou-^o ra-
dicaîmr:nto «sun To «s pilnlas do dr. 
Hciuzelmanu. 

h-fio cxce-Montos para reifi lufr no 08-
: torcmfro o inleatinon todo o vÎRor pep« 
| dido polos gaBiralgia digfittôas diffi-

ceis o outras molostina do nlidomon 
ns pilnlris niiti dvopopticns do dr. JTcin-
/.eluntnu. 

O sr. D(dfino ^Tuolifttlo foa nao o 
omprogou cm |»osa<tiis D«» HUU fnimlia 
o do fin.i fimizudo «n pilulna do dr, 
Hoinzelmonn, garuntfudo BOT nia RS-
modio iiulioiiOiiHavol om (jua!i|uer casii 
do lumilia. 

A cxmn. srn. d. Amelia Noguoirn 
»Tnrdim, dii*na oennon do illuntrndo mo-
dito dr. loupes Jnrdim, c\iroii*8o de 
EN^iîfjnanai» nom PS I>iIii1nB nnti-TLYS" 
popticas do dr. neini'.o'niann. 

Os distinclos o illustradon moilico3 
drs. Curloa Lfiiidnros, Ai)f»olo Jionrado, 
Corrcia da Canmra o ontros altostam 
a oi'iicacia dan piiulas do d r . Jloinzol-
maun. 

O sr. major Jonqnim M. do Couto, 
fazendoiro om D. Podrito, padoooudo 
lia muito tempo do onf.ivtamonto no 
estomn.iTO, irrogulaiîdado lias ovaena-
ÇÔGH o dôr do cabeça fioulinuo, licou 
oomplotamonto curado com aa pilulag 
do dr. Hein::olmann. 

S o l É i a i i d â á i < a 
a a i i o t ú A r i o c l o 0 . o o p s ï ç : ^ ) 

â m v l i l . s M t o ^ M r a , 1 1 4 » î W M t t 
O S A V i t l A I l M » IM» M. C O I t A Ç Â t / r e i l e w r i e n n a: luu iup 
l i i ' l l h n ||IIS'>I\'C! n I r m U e l i i n i i l K u l e m i i i r f n i l e s i r a i'.?"v.lai» 
Or:it|.>, c n i i s l s l i i l i l o o i - p e e l i - l m í n t e c m 

fers«« « l e r o u i i r i t i i h i l « j ; e r i i l ! , à » 1 r , . «a» ;a 
M i s s a s o l t m n e H 1 1 n o r a s 

CON'l'I '!l'..\Cl.V |iulo inc. dr. l rauciaco do I'. llodrifpios, i» G i-amaa, u 
Hcnfaia soleuiuo do SSnio. 

J.)nran'. • a f .urgûodan II lioms, a Sulmli Ctintormi do I.yceri, rcadjurid., 
jior diitiiic'.o» j rofeHSoroa da cnpiinl o coni aaompanliiimeiito do orchetifcr.i » ilravdc O. : executará a missa Joanim il'/rc, do in morlnl Carlos (•narotl— 
A mima i5 j rocodida do um jircludio iVoryam o faul' . ru, iiitorcalado cora doua 
inolotoa ilfjiiraiiilo .o negundo an voze.i do «.lonnua il Arc.« 

l ui asuiatoiitû aoa euenios sérac« iln uiiaaa esorovou : 
•Como nau ouïra» mis3aa do UOL SOD, ue-la e ipeoialmonle, ao «ontido 

on tico do tuxlo litúrgico corresponde admiravelmente o sempre o rli.vtlimo ilu 
iniiHÍoa, eiinaiido-sn nu pulavran com ut melodia* do laodo ' tiutural ti reli-
fíiooi', qtin tloiiotaiu ll.io nó it piolie oiv ia com quo OoLNdii miubo nppliear n 
urto lia iiuiunnçi.iii do texlo, como ainda levelam lia iiinpira^óea rolifjiOHan du 
«tia idiim pro.ui'dnniouto crente. 

t iiraeloiiaada pelan aiiavos ino<litl«ç<*MM da mímica de Palctfi ina, ag vo/.et 
dos dirornoa féri'» m ei lroUfnm lirundamciilo, rompoudo do (|iiaiiilo 0111 vez 
com hrevea iulcrvtdlon iielos solo» do lauto liluiRico, que dão a essa iiiin-,. 
lauto uceonto ro'igiuio, varioilnilo o saera elo(;nuein. 

Ao Oi.oniA i s i:\n.L9ia Di o, i]uo ontoa o culobrnnte, roípoiido o ooro dos 
solos (voze» do aoprnnoa, repreaentaudo o angélico convite, o logo prunnupo 
o grauilo córo com imiin do 10 i v e n u cautuiido a» ] alavras Kt IH l< rnt jtu.y húiH.,ubiií Ioiim vohiiili:'i:."( > rosto do (lloria eouliiiúa coloriiidn se, ora do 
nlarriii, como no í.imlaWH« Te, ora do molga tristeza, oorao no Miserere JIOÒÍW, 
mau oonipro iuteri l'tauilo riiiorosumrn'o a jiliraso latina. 

O Cr,no, quo por f.lta lia uiinsa .loiwna d'.lic, fol tirado d« miiin de 81«. 
Cccilia do im imo aiietoi o nm» poça om quo o imnioilal CIOUNOU mnnifcala 
cm toda a | lenitudo o s' il talento. K alii mulo cada nota da melodia dix 
< i rio, com nquolla lirine^a « convicção heróica doa martyres, inslmía-ae nu 
corarão do anditorio, iniiiidii-o daqui III nie iu.i lé, do modo a traiisruutlir • 
pu utiir u toiliIH da nm mcaao aeiiliiuento, do um meauio piedoso allocto. 

O V O I K / I S , I / I I I I S Uri, ele., conservam admiravelmenlo o oalylo, n gravi-
dado o melodia do reato da tiiisua, O Jleiieilietui fit rmil ii> iiommc Vu,mu é 
ineiioa urna plirn-e ou paaangem musical do quo um brado, uma proflisão do 
fii do 8oit uuolor, Inipreaaa nos oufintea c o u o muiu do notas lortea o vi-
brantea. 

j jnllm, noa leitores deala lapida noticia, nascida sóiuento do ilcHejo da 
oliauiar a nltoni'ûo dos compoteutja jiara a verdadeira muaieii micra, almeja-
mos quo não só possam ouvir o aprooiar por si a ver.icidado dosta ürevo 
do.ioripção, uma muda ijua ossa luu.iicn llioa despeito nulnia oa elluilos o au-
cuiitsa ailuiiravoia numa vida além, que só ú verdadeira musica do tomplu ú 
dado despertar.» 

Duraiito as fiincçõeo. corrorá uma bolso, outro na pessoas presentes, a 
favor dos mouilles pnbroa, om mais do 'J Hl, rccolliidos no Lycou. 

AN orneõea quo ao lizorem íiasso dia, no estabelccimeutu, serão applica-
dus para implorar as bonçaiua diviiliia sobro os bomíoitoioa da obra. 2 — i 

A'a .« ,'0-Bani«rio, 11 l;l: parHcalar, 
liorta'Jo, calmu. 

I I : ' V: 

MAI.AS PAtl.V A liOilOPA 
D t ' B A H R I . o ;.:I : : n r . a r M I O I-B 1 0 0 1 P ira a /.' a : 

Dia I H - y . r b h i n ; » lO—Ciriliilrrt 
/'ara K-it~Y<.rk j D a 37— Wonhxorlii 

I - - " I J J M 1 '. 

íT3Ca 

Corina Âíe l i a íis C a s t r o 
c Seus íillios Sonliorinlia Anlo-

nieta do Oliveira o làlunrdc do 
3 Ulivoira do Castro ngiadecem po-

nhorndia.iiraos a todas nn pcasono 
> quo iicoii.pnnliarari á sua ultima I.IO-
I lada os ri. toa uior.uea do 

i>. í ' i i i ' : i ! i i i ; i A i l i ' l i a t!o C ; » s ( r o 
! " iiedem-llien a cnridailn do assistir :i 

iisaa de V.° dia, ijuo laap.dani ceie-
, brar nn egreja da Consolnçilo, no dia 

l:s do oorrente, (^linta-feira, Aa S o 
1 moía lioras da raanliã, iiolo q'io des-
! do já ne conCessam proíiiudameiite 
f la tos , 2—a 
,--• - i-j 'i ar. r '-.w-^T-r''- r»» Küfc'a.? 

ElSCübi'lill jiqioni'Z.1 

Murea reijistrail t 
T' les pós anti a .tlimatlt'OK const!-

tuom a iirejiaração a mais ofllcaz, quo 
tio conhece, pariicombator a asthma, a, 
l.iaso nervosa, a oppr.iRSão, as outteca-
^ ">c-£i, oa câlari'h i , a in »tanin o a dôr 
do cabeça. Kl.rito i;arttniido. 

Dep . itarioN llia;/ain;n, ('id A T., 
I";io.—liartiel • c., o rhaniiacin d-i 
Ca '.or, ,S. l'uulo. (OIIH) 

Ö&S 331 '-ÎJW i l « Jff i î&Hî' l i 

At.:, ni: . î.OIII:|. t-n A'.vr.a E OI.IVKIBA 
Bill Kl 110 

Br.v.mdo : e V* da correspondência 
do er. Anniii: 1 ^Inrhado para (>('<im-
m ;<io, n fui';a ptdieial, quo fui ncoin-
panliaudo o dr. Agouor Acevedo, vai 
cum o cruol intonlo do — '.iiialnr bugrea 
no sertilo», usando dofjsa plirnse ató 
como !• >'•([ de (ouvrr a. 

1'or ontrii lado, lá está o rirjnal da 
>J> a -p ' u /. U dona inundo t u d o : ó a 
eterna ean'.i.'-ai do quo on il.dit.'. í.ão 
oaracterioadca por traição o porvorai» 
ilude, como se, entro oa rit ilia,dou, não 
to di'ssym taen sentimentos cm cgual o até em nuiior eeeahi. 

'. aie niais a pena mandar regressar 
o sr. Agenor Ar.uicdo o toda a sua 
comitiva. õ—J 

A V S S O 
I'-prelalMuile cm Gudiulins iiaclenaei e 

CXtlïlilgcU'iLS 
A'û na, r,riante ei'abtlceiiiienlo de fateniai a prero.j fixos 

Di: 
•T'isi' Cnnl i iKi i î l e O l i v o S r n 

Cnsii fundada cm 1S:J3 
M'A HA QVITASDA, t'i.A-S.rau-'a 

Esta i»!-a oll'eroeo nos freitiozeJ van-
lagens oxeepeimnos pela niodi. idado do 
sous proços, jiela excl loncia do t a;os 
os produotos âxpostoi A venda e polo 
:.erlo ry toma i.ui u.-a ilo pr«çof; Uxor, 
"'em rcBtrlcçõe do ispocio algumn CM 
to'dns na fazendas e .pusta-, l oin como 
em todas as rua:, trau acv as coiumor-

I ciao.-'. 
I O rcfpclt \cl publico tom prnndo 
j vnnlagom em \ i iuir orla ca?a, ondo. 
' poio lueurs, lucra u orientae.io rolaliva 

noa prei/oa das fa: curtas quo tiver ne-
ecB: i latlu do com| rar ; o lan'o mais 
Ini'.l so torna e. a orientação quo 
todas .:•: fazendas m acliam oxpo ta-
por forma a podorem .-cr apreciada 
]io!o vi.-itanle, toai quo o nicsno tenlia 

i n' c :,!„ii i de cncomniodnr ou an-
, lommodar-to, tanto no e: uniu da qua* 
; Ii. aile, como nu provo do metro, o qual 
: BO encontra om •„ das a> otiqaotas. ' 
! T ' a . ia os mcii''onadaa, so convida 
o ro pcilavol publico a tomar om cou-
: lilcrnvil'j o pr1 nt aviso. 

>í. IJ. —Iv'a earn voiiilo barato, por-
• 'l«0 t ão loni luxo e (oui p r l s o pequo 

t a ilos-p sa. 4 - . i . . , 

F E R I B A S 
' 'ara-se a ferida por mais velha o 

rob'-ldo quo e. ja, tomando o rei do i 
dejiitriilivos, o Iiíiiir AI. Morato, 
so vende ein 

3 . P A U L O 

Ih eai,a Bsr^al & C. 
;:o—::1 

j ü?!?PRfí3S do estpma^o S 
; i I»r. í.dimiilo dc Mj^alliãcs, o) 
í j da Academia da Medicina, A' 
ill etpocialiatn nas uiulostins d o í a 
ÛÏ rifun ia/» t ticrrosiiH, dú con- 01 
J3 finitas ií rua Quinze do No- J 

Vembro, TI. 1!», '12 iía ,'i lio-m 
ig ras).—iJolcstiai Jib ainn asùi 
4 e clinica medica. — Chama- 'A 
5 don il rua des Guayannzcs, _ 
.J 51. Tratainonlo da dyspe- 3 

psia, iiournsthonia, doenças P.J 
gnstro intostinnes, ilo ligado ; j 

ij o pulmões—por sou procès- 'tj 
pl ao e.-.jiccial, — Applicações île ti} 
Se lcc t t i c idaä« . --L . 

« SûfX3'ï<jua» $G£-£:iî£îjt>î3© 

a f l 
OT1 T® •O 

i l h ' Í ! 

O. si 

h 
r 

que 

r 
; ÃÍ.;. 

I'M- li.lpecM-lrft. ". f. vor <lt> ï.ourcrç ; .*. R m:-.I 
- • i • A . ; • 

Para I' lerm ir;- -, a lavor •'• 'n'on'otlo 
l'ir!a c h ' MU n i CanU & ! s Jon«. 

Pa'A H. .10» • U. Par:-.. sa-.-1 • ; .; Cao-
t'\.i lie A l'-. 'a c Cia't'ilr.a Ma. - <; ,:,• 11;. 

l .r A 1 : » ! ( r :e 1» ro • J. : ,,r. 
rcira e i : • ia ! wla do .f . 

Para inesnin a favor de Joaffoim jî.itliiinj tlo 
•.t.»-;, : i or <î r- Cbnd'uio 'l.'l';. C c-
îi|«»mW«ô. ' a Va vor tie Manoel 'Oi-i Cio-

» d" TI ma n. 'iiài'i nu 
• a- to Ar.to-

EGLABAÇOES C O M E R C I E S 

ä ' t i s s a n a 
"ù.ii! .<>! X e j i i . i.'.i li:: I ' l i tvn li 

S i l i n , in- î ju i t i î in ' . i . CM . I>e!(>cii!ii 
o i m a l ï . i i n l a r i a n . !:,ri|<> <3 > 
'U te - e u i ' o , i i . 5 , l ' i i a i i nu i i i i ' i i a 
c s i n | , r :wi» o á ,!<» i ' . i ' i « ï « - . f u -
i i i ' i i ' e , u n i e : ! * e n t a e : i c : a l e t u 
îî«ï.» Ír . ' l i :vai ' i 'Mi 's , e'i:itU't<i.'ini>H, 
«î ' i« a : . ( l a «levo, « s i* C I I I I D I C I ' -

< in ! , <j«<',' p : l i c u l a r , | »» r 
:)<•<•<-!te, o u a n i t l a «!(• ;îvr<». 

S<-, l ' i r l r i - t o n l o , a ' i j ivu v c i a l -
f j a r h ' .i i r ia î i i i1 , |> iJi< :>*»; < Pi,-n-
i i«r s u a 'Milita q u e , s e a t l o _î:i-,t:i, 
s e i " , i i i i m c i l i a l a i . i c t i l e p a r j u . 

S.'.n l ' n u l i i , I .o «'o i t i i i l t o il». 
: t i « ï . 

'. M. N'iorrm.v P«tvA r PII.VA 
Ç. ' -̂ .-T J '.. 'jrii yr r - I . R - R - V - ' I . 

( V H,. ^WÍ..-IB»VÍ4EV,'.I.'Í PI : 'J LA3 
ISFJÏ;' i- Ptïhii. ' i S l B R 
S®. I ' " '.'il I ' "•• " . Pl.'v i'A'JLO: J . A M'.HANTE & O» 

i , ^ eiii -in," i c» ;iel!o 
0 tratamonto da b:ouc\i/e aijudi oa 'ru:, a o outra:; off'- <•«<•.».•'«.-.<, 

uando Inm coBdnzldiui c obtervada a 
• V tliccapau'Ya da n c i'':i,ãa oiiti;ro-
.•ia, o resultado da cur« í erMeute; 

c>tru|i(i!o na 

- f r 1- - i a u . 1 
a i -ii . i. :m u •'. 
!.!"» I"' :> ' »'. 

n'o RI beirão l'ifto. 
!'.«>•', (l'J !'; •'. .'..;- 'ro . ''. li'' 1 , il favor 

'lo I atiro r.ti. :.v;i ) (lo C/iüvriio Pa-/ 
l oi a a - (»r.. «I'.iloä - -'s mexes d" ; irçft nr> pa-

•Ire Fran !•• • • : ' . • Pa- i a. i ra ir 
a Kniopa, ti' ã ião parovbia a tr.f.-o «lo | a-Iro 

i( ! • ' f , 
lioy 

/ nHm
 ; 

m va- i 
(î'Oi, t r Im-i / ) iv: C. 

Baliiran o vapores: iiricionaa«! Ccrr-
ria, para ri i.io »io Janeiro, coin vá-
rios generös, italiano l'ietnonh, para 
Oeoovs, " M eafi n. !• 7. a olny, paro ; 
Iînon"R-Aire, em fir t.ro. 

Ile: 
AI Uu 
foc.' 

nt s fi caco: 

»ri », ; I . . 

3ian 

Ar 

^npennte&cioneia das Obras Pn*l 
; vai despendei' !:'.>7i > ccni rv.j 

supplementäres tlo quo npcosaila i 
..'.triic^âo do grapû-û'àcolar «le b. 1 

c l tlo Taraho . 

E T T L R J O R 
\-<ç»aiiii|»r'âo, 11! 

l 'arti ' i r-aro n 1 ; io de Janeiro o d r . 
IVilr., I ' r i : i mit istro i a r t : " l a jo i,o 
Br ta i l . 

V a l | i i i r a ! s n , U 
Oa mediro» d.i dr. Lrraznriz julrarn 

•{.bernera a ana me.hora, eonaideran-
ii.j-n até como i'i'eniincio de n u a pró-
xima raîanfraplio. 

V i e n n a . 11! 
O if l e r a j o r l'ranfiae-i doa.', fará 

Oma fiiex.rtiri lagt-ra ií Flohemin. 

H o y a . 1 2 j 
< iiogoti i.• n ea!a capital o d r . : 

Jbejiia, ii^irc^cntant« tiws boers, ' 

aio. 
r l i cercu de dana annoa Salvador 

llas-ricl, do CO anilou do edade, foi 
abandonado -r sna mnllter rjno foi 
-,iv. . ' ta coiiipauiiiii cio Angelo uu 
A RC stini. 

l>uiar>te todo r to tempo, epo cor-
reu tranciniilaraci.le para fSalTiulor, re-
alento ult.maiiiento ua laiieirn do Ti-

não í iu ana mnlhar, neci o r.-
inl e tão pouco tovo noticias dellea. 

llontcm poríra, ao racio-dir., Salva-
dor, cueontrando-ae toni Angelo, na 
r r» da CoLioíaeâo, accf-Tamettitlo da 
nr .accesao c-lerieo, sacou da faca e 
í ibron Ttin ROli-e na eabrça e entro 
a» c[a\icnla ea-jnerda do sen rival. 

A polii .a intervrin ncaaa occaaiúo, 
«endo o «pprrsaor prcao o recolhido 
ao posto policial do Jtra", e o ofen-
dido, depoia de medicado pelo dr. 
•MarconJea Machado, tran^poicado pa-
ra a Santa Coaa de AJiaerirordia 

O inqnerito aobre o facto foi aber-
to pelo major .Novata, a.« aubdeJega-
do da Consolação, , 

i f. 
• r i. 

2 1 |fa. 

. Mi 

. fil. 

1 " " 0 ' ' 

P â R T E ß ö a ß ü E R G i A L 

V. I niilo, 13 do jnnl:0 do IP0I. 
I l t . l i P í a. nvitd 

rr^r-cs rcoLicc* I n M f'O-np. 
' ' . i:o I ,'í»ito -•fi 
! r ' 1 • a 1 1 ' l a M1 a),.. 
1 •* *ai ,re,ti.no.......... ^ «... 
3.« . 
4a y . . . . . . . f t . . . . 
•'•.* a . . . . , . , , , ,* .*« 
Um* a. f aniatad« H.atiM.. 
L'ira- a» C. Ma.kipal <« 8. 

Carie. • • • . . . . . . . . . • . . . . 
H 
M 

ï»« 
m 

S s E C f ^ S l i S l í H i " , 

Ao -r. d r . J In Tc do p .licia 
N .*i i tendo encontrado apoio no ar, 

del':;iido do p licia do l-antu", levo 
a<. V« o conhecimento o faeto nl.aixo 
I.:'. la lo, pedindii-voa i rtivideneiao. 

Nu dia ;:0 de runio lindo deppachei 
r t i 1'ilx'iráo Frito para o rr. Antonio 
fidalgo, cm S iuí.,r, noventa «accaa do 
niillio. 

Acnatccen, jv.r';ni, qno o : r. l idalgo 
fie retirara da Santos no diu 11 de 
ia tio, o iino cn igrmrava cjuando iiy. o 
deapaaho, mna, aahendo diaio maia 
tarde, expedi uni tcle;;ramma r.o che-
f a d a cst.ii.ãu, podiado dc tvc : ,i a mor-
i-adoria. 

',luando r - ie tc-ler;: mnm fui recebi-
do o iniliio, havia ai.lo r- tir-ido. 

lloj ', indn cn a í-iantoa para ili'-por 
. dt.aaa meii_adoria, foi fjno ac-ni.o do 

uecedido. 
No intnilo do anlva; lardar mrua in-

trrcsaee, fui t. r COM o delegado dalli 
o eípuz-11,0 o ooaorrido, j ir,mnlLcn-
1I1.-L.0 eile proviilcnciar, doade t,ne eu 
li,e indica o <jna' a pc. aoa rjm. havia 
praticadu o nbnao. Indo eil ii estação, 
icrit.quei, no respectivo archivo, o 'nu-
mero das carroças qna retiraram o 
raillio. I nf o o dele; «do mandou vn-
ritienr na Camara Municipal a cpiein 
portri.ciara na rnrre-as, r, feito iato, 
intimou o froprietaiio para ir ú «ua 

' presença. 
ar. dr. cliafa do policia, qor.n-

i do ehepon ã policia o homem po, mim 
indicado, o ar delegado náo tri,toa de 
providai.ci» algnara e mo diaae (]ne 
ios.-e indagar por qnc me .s » e hecú hin,lo fòri Irr 'is ii 5» do dennnciado. 

Ora, iaio nãc o po^ao en aaber, e, 
como o delegado ae mo^'rnase com 
potie» Tontade d« me auxiliar, »enho 
ineixar-ma a r. nt. pedindo provi-
rtesriaa. 

S. 1'aulo, 12 da janbo do IfKif. 
J O Ã O 1 ' A I L O 

; i rtaiito, ci mister t ;ïo o 
s ;i :'.'ai'' (lo remédio; nu t . . , . . 
posta», o nuAicanionto qno paieco int-

' it(-r-c-) com t- '". :i iill..i:e:i ilo enfer-
j n,or en da altem o, tia,Im a neu cargo, 

cor,io nilo pceordca mnttoa dlattnatois ri". 
tnodlcoü cllnicof, 6, u m duvida, nlgama io T'irojie au í i-rn I Qirh al rlr CardHS ll-n--•i '<•••, do j'-lrirtracoiitie i i.inundo, pela 
cu» iccon' tu 'a pMpri' dvlo hahun i n r 

• e - y I «»-v. p-upando-i e dtato modo u o 
t .'' ho.ro, • uno pr< ( iiiao tonifo coin 
•j f. p:a- M m r. altado.-". 

! a - ' n t i a so nos piiacipaes i!r pari.« 
da H. J u :1 . 

T J I a a c 3 . Iol O X" sh 

punonoa3 mcLMi to 

Lai salutar aviso 
Aa niaiiifastoções pypliiliticas nfio 

i.-ini.i fi'rii'.ientea na ostaçáo calmosa; 
excitadas j.elo calo.-, appareceua aH id-
' r u ; '.. --c:', itl da urn,ma, da locra, o« tuinore', as vegetações pnatnloias etc., 
quo Ban tratadas aom o Licor Tiba-.ua 
do ph'.irmaccutico Uranaclo, eriica:*. e 
•rn;iirti depurai Ivo do aan^uo, toir.an-
do-so Ire; calices dnrnnto o dia. 

I'iicontia-ae naa principaoa drogariua 
do 8. I'aulo. (la,i 

? * 
] ) i \ i 'ü iTui ' i i ftiiinli'lla 

t U D e r c u i o s e . r 

p e c i 

D e t o d a s a s c s 

c i a l i d a c r e s P h a r 

m a c e u t i c a s c o n h e - | 

I c i d a s n e n h u m a 

j t r i o a g r a d a v o l a o ; 

< p a l a d a r , t 

j p e n s a v e l a s a i 

i d e r e p u t a ç ã o 

s o l i d a c o m o a E 

m i i l s ã o d e S c o t t . 

N e n h u m m c i i c u n c r i t o 
e x c e d a e m e f f l c a c i a . A 

i 

J 

i n d i -
, 3 . I» 

i d e e | , 

t f í o ! ' 

n: oiço 
opRiadoi* o parteiro pola ITni-
vorsidado do l'aria, laureado 
emu a mo.talha doa liospitaes 
daipiolla capital, nos quaos foi 
ndmittido por concniso a cii-
nicar durante oito anuc.3 so-
•. 'lidos. L : - iu l rjtitnto da clini-
ca cí.formi un II > i' il de Sa', -
/!."' - . Co:.'nllorio (proviso-
íiani ntt. ma 13 do Novena-
i . i ".— Iteai'loncia, rua I Son to 
i'roiitti, i*. 'telephone, 702. 

1 

t * 
« 
• 
» 

: V « 
t 
5 

; 

i n ' , 
nt»; 

I 2-

l l l l l Ri li'. 
-.111' 

J I O I ' I I I L ( . C T R I I P | I ; I I ' ! , O 

lr> ii nun« i io l l i i i , î i v o i i i o , 
Î' in ijii i) i . a p u n H i r c i l u 
n u a m u |>t< • ' i r n-o i : i , 'o i : i l îc i . 
:>•» «i» C J ' A I ' j ! . . i l t I A l ' . M ' -

•J \ . » m l o » l ' i i r i i i i o \ i i l i ' l i 
I» I T I I L F I D L I » V I I , ! I L I R ' « 

i1-., riiW|Fiîli(-«iM <li: i | ) «is e 
iiai 'i 'H «io i i i i l iMs i i l i j i ' e l u s , 

pi-, <;"•> l»»rii1!->Hiijios. 

Ob 

O Ii.i'iltar r t in-tiíiiinte 
Para o organi-iuo no poiiodo da ' 

cot .a!'; c-'iir;i de mr.lealias frrave n 
noa enfrii'i .ecinie.nl . doa ptilinoes li , 
eoi.i dnvi'la o iu Ao rei,r,nntituiiih: de \ 
fNtlia, '<ir:ie, locfo^/ikútpAafo de ra' e ;:c-
] ti.ní ' 't-ira do plmi raacoutico 
i.r.tnad'), i rua i r imei ro do ^larço. 

Vende-.e nas piineipacs drogarias do 
H. l'uulo. (I:,)! 

1,'lieoiiiatlsiKO 
Cura rail cal 4o rl.aiiruatianio, tor .an. ' 

d i o Elixir J . Slcrato, ,,..,. .... tB:Ue 
<n S. 1'snlo, na ca » 

BAMJFL ,f C. 

< « 

Triilnmcnto r^nro 
am- o tantas poi • .ísanomlcns, 

í ml i: a -, ci crophulueas <• raoiiillcas, 
: \ nt'i'onaa s a i : a fra<;ne::n pu1-

m ..ar, a d' iurniayao o eit. o tumor, a 
ído2,iiong rgitammto díuRiandola», 

í* • d . It t ct.-, (J I 'o-'ft'-. i(-< J./-&S-
i. , 'rinado, do p l i amr .o ith'O 

• :ii.;i lo, ,ij>; rovitdo pela i:«i,..rtiç.'.o 
-a, é de f raude valor na iho'ia-
. tonando- n tint calico pria* 
roMçAoe. 

f.ueoiiti a-: o na p'iarmaela o dro . aria 
Orariailo. A r :a I riif lro do .Mur -, e 
t a j r.' .'i, acs dr . , aria-, do S. 1'a.ilo, 

: 13, 

;-'init 
penlii 
cioac: 

• • » - l i . 

O r . V i r i a t o ï ? t < a r . d h ! o 
îll.wc-o I I.Hit Rfll \0 

Da I: , M. , ' u rgica 'o Jfcrto r da Far Id- rf, ,1. Ue'^iim >'» Ui0 de Jehl* iro, f oil 1'1' L I H01 h-'-j l(, I n L'ttroja. 
< iinica mediso-eirar. ica e '«f.c-ia -

n este mote»li -ht IM» »li; I<ri .-
rios, da peHt r. syphilu. 

Coaanltaa. de 1 mi rua ííúIcz« de 
No.onibro, 

Residet,! .», largo tia Ubardad.-, M . 
Xelefbone, n. lug , bO-St«. 

lliiioti de Ira'iBlluii' 
Atteulo quo tivo do deixar do tia-

1 alliar para mo etirar do doença do 
utero: aofliia do men: truaçâo dolorosa 
0 flores t ranca . 

Depoia do usar mniti 3 remedios, c:i-
rei-nio em mnito ponco tempo COM as 
1 lulu : fi rrufdno is anti-d;. .pepticas 
do dr. It. inzt Imann. 

f o r l o Alef'ro. — Mir a Clara de .T. 
Vonra, coatuieira. — l iriua reconhe-
ci la . 

n i m a q u o go.-,a t ã o m e r c - 1 
J c i d a m e n t e n ã o t e m s i d o s 
i d i p u t a d a p o r n e n h u m a ' 

s u b s t a n c i a p h a r m a c o l o - 4 
j ' i i . ' a ; o s m é d i c o s d e t o d o ' , 
j o m u n d o a p r e c o n i z a m L 

; n o o m a i s e x c e l l e n t e i. 
:>••-', i i t e t l i e r a p e u t i c o c o n - t , -
!>• i a t u b e r c u l o s e , a e s - L 
c . i f u l a , o r a c h i t i s n i o , o f t 
l y m p h a t i s m o e t o d a s a s •• 

a e n f e r m i d a d e s q u e i c d u - i 
j j z e m o o r g a n i s m o a î n i s e -
s i ia p h y s i o l o g i c a . 

• ] y q i 
H iï 

/V 

- j 

Ar* a 
o t t 

>h. O h o d c F i g a t î o «!e Pt-

je- rr 
i w W 

c o i n H y p c p i i o s p í i i i d ü r i 
o c Cal c S o d a i . 

• q u a s i s e p o d e d i z e r c 
•ii i ' m r a z ã o q u e 6 o P 
j i • à p e c i l i c o d a t u b e r c u l o s e , !' 
! e s p e c i a l m e n t e q u a n d o s e l 

J u s a a t e m p o . T a e s s ã o F 
> \ \ a d n t i r á v e i s r e s u l t a -

! d o s n ' 
fermidad 

a c o m m u m c n - y-
£ 

E x i j n - r e n l î ç i l t l i n n . 

1 „ 

A' vtnJ» r . 
K BULVWE. 

DP 

A tf na Inalcza de Granado 
Muito so recommanda i eonaideração 

da i'ilnatrada corporn^ãt, medira e doa 
e: fertioa qno --e medicara pelor. noti-
ciário* doa jornaea, i,ao au pela e ia 
•aeropol".',a prepararão, como pelaa ri-
qniaoiraaa propriedadea to' iea, » - ' imn-
lanto e aperitiva, eer.Jo por ia.«o 
ralmcuti preferida p.,r di-t inclci nie-
dicoa clini. oa no tratamento da ai,-,»-a, leu t'„.i /, ildorone, iw/.c ,:» ,„-ila ica, h,-piiiem, pverprrml, / muh n'a, e e u todo» 
o* eata.loa mtnMd-tt, dys.nuuùê « dos-'roplticoi. 

Knirontram-ae nae puteipaea droga-
liaa da » Paola j u j 

A iMillitlrz da fa c 
' ) de .coianianto daa palpabras, doa 

labioa o dus gengi.aa, a fait* de ap-
peti.e ou u in appétit • eaprichoao, e 
aii| broxeitaçio nei voaa, de qno ae quer-

jxani IrequentemCBte aa aei.hoiaa e aa 
|M'. ;aa tom per cau :i a f r t q j eza , oli 

nltera^ão do sangne. 
JJe i t io o sem numero de prepara-

da« indicadoa a combater todaa na mo 
loatiaa enja cania é a fracpioza <1° 

ini t ie , nenhnm ontro ,ie compara ía 
pflnla» ferraginoaas do d r . Heinzel-
man n . 

E„ta rica preparação ferraginoea tor-
na o aembl&nte animado, reatitoo 
eingoe a cúr natnral, o ao organiaine, 
a ana vitalidade. 

Mniti-,aimaa aio a* peaaoaa qno a 
eato pcxleroaa medieamento deveaa a 
Volta do perdida* força* do Maa »ida 
activa f a « a ' ~ 



• 

«Mil <6; mu, , , ; . 
r Mrai «üV.Uw, 

a», á* G l-anua, y 

ycen, roadjavnd., 
ilo ornhetikr.t » 

Carlo« tîmirod--
icalado coiu doua 

lonto, no sentido 
ipro u rliytlmui •!» 

natural u roi i-
«tinljn applicur u 

îaligiosus ..lu 

esfrina, «s V0/.01 
quando ont voz 
fio a cssa mimn. 

lOilllO O OOl'O don 
a logo proroiup» i FA in terni jiax 
jrimlo se, ont ilo 
to Miserere nobis, 

tin mlssa de SI«, 
lou.soii manifesta 
> da melodia din 
îfl, insiniia-so nu 

a transfundir • 
idoso ull'ucto. 
> estylo, n grayi-iiomnie Domini é 
nua profissão do 
tau íorleu o vi-

itn do dcHSjo do 
0!i sacra, nlmeja* 
ado dosta úrevo 
os effoitos u oii-
lioB do templo 0 

om pressâtes, n 
ycou. 
o, soriio applica. 
da olira. 2—- i eKtmuRím I 

n u a n i i s e - i 

q u a n d o 

n m u m c n -

» fa C 
I pálpebras, don 

a falta de ap-
to caprichoso, « 
Í, de qno He quei-
9 senlioias o 
a í r iq joz» . '»ri 

ro de prepara-
»tdr todas fts mo 
a íraqnoza do 

• se compara í» 
M d r . l feiozel-

> ísrrnginosa tor-
• lo, restituo mn 
e ao orgaoiainc. 

I 0 0 — H W M O O E S I O M I M ' - V é * j u d i e ft I 9 Í i 

C o n f e r e n c i a s r e l i n l o u a s 

C O M r T . B T O S O B T Ï M E N T O E E 

C a c h i m b o s , c h & r u t a s , e i g n e s e o b j e t o s p * r a f u r t e s 

l=*3r<ec;Oí3 3em competencla 

CASTRO ARAUJO & C. 
I S g m « ! < * ' % f M ^ B , 2 í l - â — S . P & 2 L 0 

d o 
P r o f e s s a r a interna nm< ut. j í í m o mm 

Olïercco-so uma. maior da 40 
Biniou, oon. louiça pratica o op'i-
mau rolVfttioias ; «usinando poriu-
giior, franco*, nriOiiiid'itu. i.i mria, 
Koogrnpliia o piano. O i l e.n ho-
norário» nu iwa menos d .'.".Oi.il dinicin ua soe.ciada tf utcmwr i 
(dons contou o riuinliriil annuaci, uru. 
conformo as ulnmiiB-. L'i» V o l l i f t o l íci i .U» :t 

Para mrJhoro iiifc ri.iftv ;'!', jli- « ® „ í o r « . » o í . . « . . . í í * 
riiam-so ao m\ i r. to i'o de Ma- , , , . v 

Kalli.i<-B, diretor d- ta tolha < | ^ )U0'íiu to<l.i VfMHlit n ivo i -
- — - — . . ; teru cin Ir ncf ic io do L y c e u 
P Q g ^ Q S do S a g r a d o C n m y a o . 

A & ? r « í m M : S c ï , V ve i i tó n e s t e escripforio 
log'8 ha. i II II o llnli(.",.r . pa- " g g g £ 

janiiiu. i r - , 1 P o i y l l i o n n i . - C o ü t f T Í O 

I—A Ci vr a uoçãj tl,j i>cuudu nu sociedade cmtemjiorai eu. II— I Ciicra uoçilo da ordem iiï foi ieda te '..onlr iti; oi'tir. i. III A C': r o :Cii' 1,'itlo Ja o'/» 

S i S R i i S A R l A Cnipri'B 

VciiUo-so un I. li id o Loin m n- P a s c o a l S e , ? ; r 2 Î o 
tada o Bfreifu «ada. undo ec tam- ! DiroccAo do 
lium o predio, o i ia:»o entnutto I <: \ ' l Í í V « h O \ 
do mai mo, oui coiiill,' jo» \aiituj<-l — — • .. 
• a--, l'ara mal - i • formai"«;*, e 'm j n.tisrKo, ATTli.IO CAPITAM 
J. F. Co ta, : a t no Uazoniotro, n. _ 
<19 A. ií>—2 l l B O . S K I I O . I » : 

ïïi'ici ' . c i a s i ä o 
V(-iid«- •! |i pro, I roui oor.ipo- i 

A T I'S \ < A o 
K\irftOrdiii: i'i:i n r'ado — <> ' ï«!-

Itonoia unut liorn niontad» Berraria I ' • '"««»"tarave s o acola-
o Vàpor, no iiitcr or do E-tirl... :: _ "... - r „ . 
com Ki'amloa ma, las dolonlia l'ara >~J OZt Ju 3C >S» 
i ratar com o «r. Arthur Ilolir/.ol- a ro •-• ar»o no lo.sirado uliii o 
marin, cm Jtapotlniiica. ii—2 pai.il tmliu a.s po do ati-

[ju i o ilofo as il»i l.L'<; L'AS ro-
n.alla u turc», ipio nn, ii do 10 
dil o:'ÛIif.ui j:o .iç O , io 'ullil ' . !!J 
nuiiioro c>3 at.ujticJ pruini/ido.-. 

O s sr.: . C r . o n ' i j . < > n ! . i i r« 
tv silo prolln ci: .ti , luudo outra-
do no. urandc < uui<-i t . toi'. 
. ojii o d i Ca On" do l 'a.i- , it O i j 
oblcndo o ' loiiar o i . • o> luu-
dea atlili tua (lo 111 ; 1 

A\!so —A;. • pa'i'ii: i ' r.. 
i luilo K»hro o (jiio io;a vt. 

U S a r i n o î i i 
\'<>i«<îe-»c n i a i t , <!<> j j r n a » 

l e l o r i m i l o , r c l l r i K ' S o , «-in 
i n - r i o ü o o - t n i l f i , | : o r | » i o o 
m u i t o r n m n v p l . l ' a r i a - a 
.1!. E'., n > ••Kür!|»(i)i , i» »Jos« 
In f o i I i» . (3 ) 

P i s h ç a i Î G s P e i t o r a e s 

a s m K A M S S 

m v p n n i 

A K T T I G - A I P E L <CJ JÇ Y. . -J^K ' > J 7D> ' S ! E l 

rz-irpr r i i n ^ » ® :i t i i i : y, , i < > 

R I O DE J A N E I R O 
E ' c . i t e e > . i ^ s l - c l a î c n t o z i t i i p a n l o s 

m a i s s a l u b r e s e a ï i f c ' o c r a t i - ' . c . s û e . s t a c i t ! a "3o i > e r - . : o d o » 
ï j a î i l i o s d e 111^1% s c ü s e i s r - 3 - . 3 0 E . t o . » , 
m © í a e s c o D i i ê a e c e ï v ù - . o c . p r e r a T o a » 
v e s , r e c o m m û ï ï m- 2 ~>o î e R i i c l t a r e î i c o , n ã o s ó d a . 
c r i j j î i t a l , c o m o a o t i o i - t e r i c ? e e . f c r î 'û ei:c- : . 

Tem sonij irß i n r i o i l a d e i s : v i i i i i o> l i f w f s c o i g n i s l»oîii<las 

e rszsdes r© ilk ïe&^nm 
Mme» Xa ioval— ranro à 'ii.liO • r- rr . I ' m'O. . d min <•>, ia» I ' o. 1 !i oa . Jardim 7. lógica. Jardim Jhtnui", .fardiind" <V w/o - n A'ilan .n.ffn- <m I 'm! a 'o u Iura. 
>'«in'« Therm, Sylvestre, Conoraiii — m bondi clcttrlcoa e c i t i ada i'O : r n o i rcovado, «'.30 aa 

manhã úi 8 horas da Hollo 
7Ï/I1 -, ató no n to cia Ion . o i- là- 'O a (oi'a a lu ra . 
7' 'ri </.• »... i Cm t r a i - mm • • < imiw. < . < .um nra P laii 'o Ci " ni Cc:ue. . 
7/iir n; — para Nicthoroy, l'ii'.ii' t i . Í'cH0|01h, J r.bt.i: » cio. t l i 
'flio.'troa, par lu - otc. . . . 

P n r n i i i t d i m i i . Or.« iiiísí ii> : :n:c ' ios : ; s , e s t ;";>: i c ' t u i ' » «!o iii.t«-.: 

, 'äo i ß inolliorc. doci'S ati! • oju . *>••»• :»'l • s J.* • 
m o n t e u m a i a n d o I • 
m o M ' ö T ' i H l u c i a r . v » < :i. . 
! r» uniu ' M'a u la do d • o n h c - i o o i . l - i i i i p i T : am- o com j »nta 

i c r a m l o : u . i t - g o in d e b o l ' a c i o da. aiio. 
ti.s M.'.-, n'ocvao ua rtigai.ta o i r - A p..r,-:':a d - . t a i ! : . t I ' f i 

gnnw diirostirM. ! I®»« c c '« i l i 1 1 «»•• ">««.»• 
SoRnndo tma Mttlyao Uyglenlca, t® Acceltai-ao taml m i;u qncr 

dovem tor ; n - f o r i d o j a todou 03 d - < • ni •'-. ) ta n nca nioii 
doon, por uo, aldni ila ana pro; rio- do l.Ooo ! an 1 onto, " ;o 
d a d o I V - r i i h * >, s f t n d o u m go t o : cm uma da rodaocOos doa jornros 
agradahill simo, o n&u de:ot-i- r w do 8. Paulo. A cada <• podadof 
o« dontea. cnr4 diatr'.oaM«» um impreaso com 

Acham»so a vonia cm t o ' o s os oosplicavfto doa B'ttqao o t i o f c - a s 
lisi ah' lv in- I os • o l:.asi!. 1 da !u< 'a. 
|-,\Llr n i liancclla Hols Itamos 1 A I) r o c n i l O r h a v i , p , a ;. • 

j , Vo: :. ' li.'iiv.lo do ro peltavol pul.livojmn-
w f o l •»:• ;. I n d u s t r i a l w * •• • -

i „ .apiioi.-.r rcadoiro i . J.'i • i a > 
L " - ' : " l n i l i n " 1 d l o -.,!!'rod . 0 , 1 : . j 

i ' A K . i A F I s 2 C A ' : \ ' A : a: |.r- •.• a a ..-I . rl 
I f do n -uz- 8. PAI'I.O | r a ' l"'"vaa do iitliloU»lno -ici. - "• 

.,(. 12Uogiiintim : t r i z a s , t'Oi; camar 
— ' ;. , .j as . r..'i lota l(l:.i!'.. , 

^jj A ! v a do r bt.ini". 

: * ' i i * í t .. 
DAS 

<•> ..»X r n * — " f /«i • nr>,*: 1 * i r 

ii.^fr- fi h; . v : . 
- -1 r, 1 

' . . . . . . .'J 

*C> r 3 .'J. r i n I o'.! i' '. 'f o*. 

C•'. ,( , I .. .;<:« 

..... • • 
.». j . » 

! t i f. an ci l ; 

/ rOj I-/' '..,<' 

• IL̂ LJ , Jj:. — .... ... J 
>'.' . ' t , a - r r ' i-.-
•». A * i i f f T i ï ' T f i - n T T ! ' ' ' ? . 
. tï» w . c Vi'lCS/'-a. j-w JUí» * J> ~ 

5' l! t ) l í 
Mn. v A m > , . ,, 

• ^ r * Ä t x-V ; \ ••1 • 
' • , f r - } 1 ^ w N ; - y g v - •-.,. 
' - f u * t % - i ê l V i « f > $ ^ A J •• 1 fiij r> :> ' ! ) 

ill. -.»li ' 
C r S í Ü í ^ ü l i g í ? , .'.nini.ii . r. ap; at-içu d.i . u-r 

I oantora allcma Kralik. Tonta parto 
< ~jji -IV, . a ~ ' / ! t . d a H li-Oiijio, i-.nipo ia . 1 

í< i irr-' î i i i . larti-iBS. I 

f I • ; ': n o 
JMH" íl ia "k 'sl. i VI' 

, c i ' i ? î." • o ; ; . . V o 
HM<-'i;'ï l l 'o ; (ji lií-Ta ' - : . ! ai 
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— 0 GRANDE REMEM BAS T M 

Peitoral de Cambará 
O Peitoral de Cambará, doienberta e preparação ilo.T. Álvara« 

d* Bouaa Soares, é liojo nm remédio do fama univoraul pura na 
moloatiaa das vina respiratórias. Seu» effeitOH eu todas ossae af-
íeoçôoH Hia admiráveis, pois : 

— AHiWa promptameote as tones dolorosas, tornuudo-au bran* 
d«a e deapeotoranteH, até enral-ae eompletamonte ; ' 

—Faz diminuir, utó deaappareoeieui, os acoessoa atthmaticoi 
maia terriTeia ; J 

— Combate oiiorgicamente as affccçBca pulmonares, eurando-as 
rndiealmente no pritnairo o no «aguado período ; 

— Deboli» de fôrma rapida a coqueluche, u rouquidtlo, a laryn-
gite, e to. r 

O Peitoral de Cambará não contém, abaolutamente, morpliinn 
on ontra qualquer Hubstaneia nociva ú saúde, uiosmo da oriiinça 
da maia tenra edndo I O eoii auctor offoreoe a nuiu: '.ia de VINTE 
CONTOS DE RÉIS <20:000;) a quem provar o contrario I ! 

Hsto grande remedio está approvado pola Junta Contrai de 
Hygiène 1'nblioa do Branil, privilogiado por decreto do govorno 
federal o premiado cora 6 MEDALHAS da 1" classe no Brasil,' 
Franca o Estadon-Unido«. { 

Orando numero do attostados do distiuotos módicos o do pe? 
BOBS curadas garantem a sua effioncia 1 

Cuidado com as Imif&çSes e falsificações ! 
i ' r e n d a em t o d a s a s pharmacias e drogarias 

m 

Especifico Áureo de Harvev 
O g r a n d e r e m e d i o inglez 

C U R A I K r P A L I u I V E t , 
Cuia rapida e radicalmente todos os casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o n d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e fraqueza d o s o r g a m s geni-
t a e * 

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgamB genitace, revigora todo o eyateina nervoso 
cliama a circularão do sangue para ai' partes genitaea o 
6 o único remedio (pie restabelece a naúdo e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a t i l a a e i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a iusoainia 
c o grande desanimo geral desaj)i)arecem gradualmente 
depois do uso deste específico, resultando o tíucego, a es-
perança c a força. 

l iste Inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e aclia-se á venda nas 
melhores pharmacias e drogarias do mundo. 

D i r e c ç ã o : H Â R V E Y & G r , • . 0 D 
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SRNHTQRIO K SAO PHOLO 
LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pe la Rua 8 . J o ã o , 

Dircctor Dr. Oliveira Botei7ioG) 

40 

Este Sanatorio que funociona nos prédios de uma aprazivel 
e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos c 
confortáveis para o tratamtnto de doentes que poderão ser 
recebidos a qualquer hora d o dia ou da noite. <*9f 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade e m moléstias das vias urinarias, syphiliticas, d o útero 
e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento s e m d ô r . — 
Hydrocele curif radical s e m dôr .— T u m o r e s d o útero, d o se io e 
dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 
Operações nos o s s o s e nas articulações. WA 

vi- j V I o l e s ü a s m e u t a e s e n e r v o s a s * 

S e c ç ã o especial para alienados, isolada, completamente inde-
pendente das outras s e c ç õ e s e construída de m o d o a offerecer 
ás necessarias condições de hygiene, conforto c segurança. — 
Para o tratamento de moléstias mentaes e* nervosas dispõe es te 
Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* E S T A B E L E C I S i E I T O H Y B R Q T H E R S P i O O •> 
—- >•!• • • • ' 

Consultas das 3 ás 11 lioras da manha e do 1 ás 3 d - tardo 
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Euliírá no dia 17 do corroído para 

B t i k i » . P e r n a m b u c o c N o v a » Y o r k 
Iieccbe rasrngeiros do 1» e .1". clacao para ca portos acima o para 

B a r b a d o s 
Et to paquete proporciona ao* passageiro* t l l l o canfart« rnieatit-

(lc i tem a bordo medico o criada. Viagem nula rapida qii« via tafia-
termo tem os incoiirenleutoide baldoaçio. 

l'i-c««» «lu |iaKw>ii><>m oui 3» c l a s s e , d o R i o dn 
J a n e i r o pura \ » v n - Y o r l i , $ í 5 m ( d o l l a r » , inocdoi 
a m c r l e a n n ) 
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irrita . * orgflos abdominaes O jfnrgativo Julien t | K S " " » " " I ' " .. t»--1 ^ v 

o difí: il prol.i|c:;-,a do purcrr,' creanças que nA<* uccoilinr.' ^ ^ IlOrllIlIiil I IÎ.IS 

m © Œ m m E O 

l'Ele lio.c', p-.i-foi.ilo jioîor vlajnntcF, poiquo renno tcdis a: n i fi 
im'hiailvj lndlap i. .t - cm ĉ  tab« loci mente de i<; rouer'', tem um j) 

G ê n o v a , e N á p o l e s 
Ftilb (JtubuiKUUi o luaiu luioi'tu ie-Vid, c jiu oi a{jac*l : 
liiii ts. I'aulo, Orcy, Anime s ,'c (.',, 1J.1 do Oommorcio, I». 
l-iii t an'o , Orey, AnluiicsA; lj,, raa l j Uo Novonilji'o, 15. 
i\o l!i j da Janciru, Ore/, AnlitiiRS & (!,, r.i i Oon-ii'.»' ; ' u ' 0 
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Agua d e Toucador K Â N Â ^ G Â O S A K Ã 
Conservo á ícz o Incomi-aravcl iruscor tia juventude. 

Extrai lo, Sabonete, Pós de í r r e z K A N A N G A - O S A K A 
Exiracto M0DERK -STYLE CRAVO de liiYSO^E 

— son iA í — A MA RIS 
— VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA J" BENGALA 
— MIMOSA RI VIERA ' — PERFUME das ACTRIZES 

Scüonetes e Pós ele Arroz :em os mesmos cheiros 
\gna fie Colcnia M O D E R K - S T Y L G 

auiunt do primeira ordom, «•omnioilin moldilsidcs com IUND, 
gc ise.o do üiípcrier qunlldado : iodo o son Ivo ó folio por numoro o 
o caeolbldo peu ou ; laaeniflco Jardim o earanmm-ltfen, I r.iliu. «jr.t-n-

amcrikanisc l ig 

! «íplliphaff 
pctj. oa ; niugnuico ^aniiiii o caiainuiivii^eo, i L-.nií/̂  ; ÜuiluuuaiU 

to-, o iiioB. Koril.o c:'p"el .1 entro Santo n Hamburgo, com c«cftlt» ro'o Tilo 
Nesio liotcl encontra-po asseio, conforto o coenomi» . r i 'o a« Janeiro, Bahia o Lleboa 

proximo do conlro commeroial, «lo Hujivomo Tribunal, o de c :raa j 
inipoitantos rcparii',fi03 i bonds a todo. horn para dil'icrentos logarc». j 0 r.VQUurn A L I . E M X O 

A l i a l í m c n l n u n s dl- irlu« paru «'-.mas', t'iiniiiias. 
t ' e i l i d o s e i n i o i mmfOofci, aoK i»i «j»i'H'tiir:oM 

I: 6. 

I pirrgBlivij ulguri M t! 
' Bcpositfc 80 Pais, 8. ' " Vhicjî, c aas {iriocipacs riiartacias e Drogarias 1 : fi 

vp a/j Si 

p 

!o lloal igan! o o u u-

r 

creditados anetoro , KID v rltarom a 

h t-, -

P o b i ' c z a < l o S a n g n c 

I! PHOSPKATÛ DE FEB 
d e L E ! ? A S { D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvado pel a Juntr. tie Hygiene do Hio-rtc-Jnn iro. 
Anemia » cores pallidas, as dr.ro.* dVstoroag». a 

monstruat;;io diffieil, llni-cs branca:-. curSo-sc rapi-
damente com o l< rro solúvel o com os ]>lio.«plialo. 
<i:io an nc-lisi'» rennidos no I'hmphato (Ir fo ro «1" Lera-;, 
muito íeeomincndado também ás crcan<;as ]iaHi(las', 
delicadas. s<-tii appetite, e ás meninas quo so desen-
volvem diílieilnicnte. 

Drogaria Americana fc 

y, 

M U f t EVi C O S B ^ E H K Í S , K , 1% 
Canto «ia ra i c • Quitanda • jut.:'» : o i.ondoii !'. n 

Centro oamm'ji'eial >• d: a'icelra do-'» ctipitm 
r^ Prc.^ü ^ r c i l a / i i l o s - -. cíu eíini <» VV>/ 

liii» nctu'il fej' 
§ E l o a m o &z C . L 
p Mo , taa im , 1 0 0,0, 

r a M e u O b e i i ^ a m o ' 
~ T T o ' ! 

( h l 

U I C B E JAUtaR-: .» 
r» e dom. 

f.7oi8.tilus das Creancas ! 
Á - W l de RABÃO IODADO I' 

AUSyi j MAiiili'JlOS 

í . 

i ^ m i 

BANHOS M ^ V C I N A E S ^ 
li r* 
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T H E A Í R O & A T v î ' A M A 
t-rj.at-̂ rjsEĴ  

. n u a D M A T Í C A P O R I u u u ü w 
i?iï'j«|siï*i îiOÎi» 8' í o r C l i r i s l í a n o <Ie S o n z i i , d« 

t'a/, p irliï ii íK-íri/ Lu(;ii ia S i m 

b u c h a s r - UJ 
• TJ QUENTES C FRIAS / * " / ^ ' 

Ducha e s o o s s e z a 

K ,:j Banho g duclid Á ^ / ^ ^ ' ji -

; T i d e Vapor ^ M / ^ v ' ^ 1: | \ 

ilo CPtrí^.lIl.T e O1 

,j jc'.aJaoti Jt ü;(jiiQ0 dû Kiodf J.irrirQ. 
.Mui . activo (jno o xarope 

I ti ti ti c iriiiiiieo. e x c i t a o a p -
' p .tito. r e s o l v o o e n g o r ^ i -
' c c m o n i o d a s g i a n d u l a s , 
! c o m b a t e a p a l l i d e ? , tora a 
: firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
1 m ã o s ù u m e r e s e & c r o s t a s 
' do l» í tc d a s c r a a n ç a s , « i.s ; 

or up çõ 5s d a p o l l e . 
tnliina.'" j vo;.>otr\I. 

c • iie':;lmonte depurativa, ó 
mel h i >r loleraila rjue r.s io lu-
re!').-. de potássio e de lerro. 
üilj T'AltlS, f~\ l'an VIvíaOB*. 
.-s. »--- - xrjorCT» rmrrrk::: » teu^ujon 

í 

I 

s 
Cap!. K. KE TEL S 

ealiir i, tu ilia lu d» corrente, para o 
Tiio, (ialii .i , l . i sb' i i i , C.'i«T?iotir{((>, 

lUitti-riliuu n l l i iu i lx i ruo 
I JPifCO (lorpaRaaoteaolí 0ÎW83 pwo Ijtibl», t î 5 î î l l . 

• a Mit,« (t|-vjauia- d» QompanhU i l» dauiiitrnijii iiJj.'it, .!-
i.iBdoa a Iuï c«o<rnja, pdiwiilnd» oip!out;<l»i » m j t i l ' . j u • niv\ 

í úlcl.f fciiui (J'j t« j j i ctlUJO. 
A C mpanhla vouda pawagetu dlrootamoate p.ah ?.»>•!>, via 

C:.tibur(,'o, tvBù.) <* prevas.om 1» c'awo. Hu. Oi.tj.o. 
S 3 . . l o i i E i s t o n c o r x i î p , 

HUA L)(J COMMintClO. *l--SJa JUute 
J ^ A 
fF ' 

mmw< 6Ê8£S4L£ miz 
L Î I . T A R A ' M T B 

l i i i j o o i mpi i t i s^.ijua 

kM 
. • - • f - -

U- LZSC23 l'U^rUAVi 
I p • , , , -, . B O C I E T . ( RITR.VIRA 

iîiCiiita ftiii.iyoïa si l!a'/iii:«n F L O R I O « R U J A T T I H O 

i aliii'ù île K atoH, 
(liroctiiim nto para 
Itio l'u .Ijmcil'O 

(•«•IIIIVII o 
j esporaiio im r.mlo. ot4 o dia i:.:'!*»' 
j lio corn Ht . : ali irá, d p Ja eh j0.j 

-\:i;»oI«'s 'lifp nB ivcl ilctüora, p.ua i Blperado em fS.-.r.-o n l'i.i •:."> 
lido passageiro para Mar-j It io «le . I n n c i r n [do junl.o, (-ulai j, iiop u f t "indü"-

/ i - i i ^ - t \ í \ i el I, a o l.areolona, com transbordo I O c n o v n o jpon?avol iomora, p*ra 

j" Et'o'0p%ueto poasao «plonf l i l , . , ,, , ,., V ^ o I c s R Í Í líí 1MW6, OfûDïi 0 M O S 

7 7 \ \ XTî.-œïi.tSs.î.rsb'^- - t « « M i i S r f s t t ^ r œ ^ 
( /M P C. P. LUPTON «too- . j.m í.fiio\a. lom O e n w í ' t r a a 3 b o r a ® 

3 - — — m L ^ i t t • V ' ï ' J f r r - ! « ^ K P
P«.B0 ;: sZiïi* ^ - ^ 

Ofe> A ' ^ ' M'-1 •".",", )« 0, n I r r o « ° l-ar-afiiR-i do 1.4 ° l ' , i ™ 1 1 3 ' "• 
' s f c ^ av i lv l>illV>VVIi.l IK 0 , I ' •••• «O para (».nova c < . r. . I _ 

H i . ' 1 r, ilc \ o i e "(I enro ••». Para paut^oni o ma!» iní»? 
N. 'v^-A.-.ti v X î i y i ! «anç.,an,traU-3®csia os tt»oif.s 

' ''-'jr., ,C ï'j- J I B Kaui.1i; A. L'lUUi'i.V % 
(TV Uua Vkciuli ai Uij U t ^ . u . io. r « a p a , M ? B i „ onui. 

laçoon, 
era ['. i'uulo 

"'lGtrn 

V.V 

H 0 4 L (j i i i i i ía- íc ira. 13 de junho de 1 0 0 1 . IfO-ill 
â • e s ; ' . e c t a c u í o ( ! â C c i r . ( ; ' ; r , > : i a 

1" e na ca repr-entnçfto da ieç i t i •! acto c eu «ir f , >lo 
tcper 'o io da ComeJin t'ran,eza), do Haidcu : 

SV/ : IH ^ / J .le electticíUade |. (jj / / 

CCi'Q p e l o A g u a //r/ .. . 

IVr r.aapcns — r n , T C F P Í I , I.n' ilia fiim'e« : Fcarpla, Chrifti» «lo 
H-itiZP, 'arfo Cavalado I. Cini] »;-: ; Ar. o!c tl. liari H etc. fc r-
reni, Chati.v. EuzeMo, Hanip ,'e «;>nnarino. !.. l'en ei a C.'.loia.t i, 
Al c-t'i fiilva C.'eci . l».a;-, l.uciai.o, £ur»i Mor.b. 

,'ioldaiio , e biiror e pjlieiaas.—A aição i r.i Itoma, 1COO. 
ffiisc es-ssèiis da aetriz Lcdada Slncas 

iVISO—A Ccmparliia «lará nnlcca «ipoe ac«'i a ne i «apit.il, 
em in<! serio repr̂ s«n'a<1iM wí iriicipa-. i"-(ttí éaaeu rcpev-rlo. 

Oa e.-peetaenlos unn .aoiaiio «r . io intransferirei*, ainda eiieva. 
PBBÇOS — Camar to i "(»$000; frlzai». KiÇO o ca leis os 

l e 1* clnas®, r.íOOO ; k.ilcSo 'lo 1» fla,6$<*W . baleft . na oatra 
faa. SfÍKIO I («leria- nomeradas. I Í W ; «atradan M W O S U-:,0». 

Os biftMtcs & »onda ao Cq/-: Cuara*y. dac lo horas da manha 
t a 5 da tarde, depou na bilheteria do tbcatr». 

Os efpe'ta-s'or cometam ia " 112 '-m pon'o. 
« • • • I i l , 3 " m p e e t a c i i l o d a C o m p a n h i a 

« p = ! c V t p ó f vv v? 

K W < — 
W K ' i í ü m i ' "p"' ' Cotta • DicVÍCJ 
y ^ s ! ^ - / / i-'/p' i « • !!!',trai • Carie • Catharro 

A * tic. ^ mti( osas • Cbesidade • Molcslias 
f / r t e pelle* Frrfraijimciniento geral • Anemia 

( ';•'.;, i'ê-Jher/a« Hysteria 'AffccçMs 

S A 

Tile Üo^iii Mai! Sleum i'a i'orii; 

oo'cro:.',, 
tema n-: rvrsg' 

•HY 
pai 

v . DYSPE 
ï i ï i s e paralylicas tio sys-

Rua de S. João N. 40 
OAS 8 OA MAHHi AS »0 HORAS DA NOITE 

SÃO PAULO ** 
. . . r jV'^'Î l . î î -* V-"* fy^'l 

J A L A H Ï C A L . I N G L E Z A 

PA SLIDAS P A R A A R . C M I - A 

M M, /' I /./••.•.•, A d Santos), m it 
XJI I. • e haiii'.-», !» île julho 

|'ii«|H«-l<- i i i ' j le 

i l I P 

à I 

•a 03 usent js, 
m, i-'-, 

-te,, trata .-c cou o* . ^ ' t - ^ o ' i J o 0 ° & CoiHD. 
ti. lenias K. Í5 ds Novcmbraj 30 

i W ü H Ç t i f . & C, c m B * n t u " 
iua Quinzii da NoTombrj, II. :»., ei A- A 0« 
- "uiKoa, A. flOltl L' \ « Couip., RUJ Viaoon.l, «lo RÍJ 

10.1 numero 10 
; Sua Vi.e iuüe i.otiu li 

» ' • ^ • ' i W a V 

I>pera<i) d., K,, «la Irala, no cia Í.Õ de junlo, «m iaa'o-
r»:,ir», no n.e.-n o dia. par,, * 
Rio, BaCiïa, P e r n a m b u c o , L isbôa, V iyo 

C h e r b o u r g e Southampton 

«ie,»»o rmiitidae nos meamos teraw que asile UtMtatnt>tia. 
A;,on< la da .tinia Kcal In^ lrza e i a S P a a l e , 

Knit de S. Bento* U (sobrado) - b i n it n:ri!L | 

íGíiilé rrüífâia ia T r a i r i a ÜSirilimií á Lpiar ü Parati: í 

<• \ AI 'Ol ; 

T H Y N I E 
«pêra o «la I nropa em S uit«. i,o d a i> «lo c rrento. iah ri, íepol» 
di iiidi-pcii a»el demcia, para 

M o n t e v l d ó c e 
B u e n o s - A l r e s 

Tara c. r s , pa-sa^c r • c riais informtf>', UV.Á- O d recta-
m»ntu eom 

Orey, Antunes & C. 
I 'm S « , . ( « « • _ ? : n a | r, i l c \ i i v c m k r o , anéãr. 
K a » S . P a u l « — R u n d « ( i e m m e r e i e , I S . 

Na Bio da J»r.eiro,<>rej, Aataaea * C , r a a Gea ra! Camara» 


